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Conversão de unidades
Nota: esta folha possui caráter exclusivamente informativo. Nenhuma informação desta folha é utilizada nos cálculos da ferramenta.

1 libra (lb) 453,6 gramas (g) 0,4536 quilograma (kg) 0,0004536 tonelada métrica (t)

1 quilograma (kg) 2205 libras (lb)

1 tonelada curta (T / ton) 2000 libras (lb) 907,2 quilogramas (kg)

1 tonelada métrica (t) 2205 libras (lb) 1000 quilogramas (kg) 1,102 tonelada curta (T / ton)

1 pés cúbicos (ft3) 7,4805 galões americanos (gal) 0,1730 barril (bbl)

1 pés cúbicos (ft3) 28,32 litros (L) 0,02832 metro cúbico (m3)

1 galão americano (gal) 0,0238 barril (bbl) 3,785 litros (L) 0,003785 metro cúbico (m3)

1 barril (bbl) 42 galões americanos (gal) 158,9873 litros (L) 0,1589873 metro cúbico (m3)

1 litro (L) 0,001 metro cúbico (m3) 0,2642 galão americano (gal)

1 metro cúbico (m3) 6,2897 barris (bbl) 264,2 galões americanos (gal) 1000 litros (L)

1 quilowatt hora (kWh) 3412 Btu (Btu) 3600 quilojoules (kJ)

1 megajoule (MJ) 0,001 gigajoule (GJ)

1 gigajoule (GJ) 0,9478 milhão de Btu (MMBtu) 277,8 quilowatt horas (kWh)

1 Btu (Btu) 1055 joules (J)

1 milhão de Btu (MBtu) 1055 gigajoules (GJ) 293 quilowatt horas (kWh)

100 ft³ de gás natural (scf) 100 000 Btu (Btu)

1 milha terrestre 1,609 quilómetro terrestre

1 milha náutica 1,15 milha terrestre

quilo (k) 103 = 1000

mega (M) 106 = 1 000 000

giga (G) 109 = 1 000 000 000

tera (T) 1012 = 1 000 000 000 000

Peso molecular de C 12

Peso molecular de CO2 44

Massa

Volume

Energia

Distância

Outros
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Secção 0 - Dados gerais

Variável Descrição Ano de fim da fase Valor Unidade Fonte

Construção ou fase preparatória Ano de fim de fase e duração destas, em anos 2031 2 anos Definido pela equipa, 2023

Exploração Ano de fim de fase e duração destas, em anos 2071 30 anos Definido pela equipa, 2023

Desativação Ano de fim de fase e duração destas, em anos 2072 1 anos Definido pela equipa, 2023

Secção 1 - Fatores de emissão para a combustão estacionária 

Setores

Setor Definição Exemplos

Energia Referente à produção e transformação de energia Produção de combustíveis ou eletricidade

Manufatura ou Construção Emissões decorrentes de processos de manufatura

Produção de painéis fotovoltaicos ou parques 

eólicos; industria esxtrativa, minas e 

pedreiras. Exploração de centros de 

mobilidade como portos, aeroportos

Comercial ou Institucional Emissões decorrentes de serviços comerciais ou institucionais
Consumos em estabelecimentos comerciais e 

escritórios

Residencial, Agricultura ou Floresta Emissões decorrentes de atividades agrícolas ou em espaços residenciais
Emissões das explorações pecuárias, 

agrícolas, florestais, loteamentos urbanos

(MJ/unid) Fonte (kg/TJ) Fonte CO2 (kg/un) Energia
Manufatura ou 

Construção

Comercial ou 

Institucional

Residencial, 

Agricultura ou 

Floresta

Energia
Manufatura ou 

Construção

Comercial ou 

Institucional

Residencial, 

Agricultura ou 

Floresta

Antracite Anthracite Toneladas 26700.00 Despacho n.º 17313/2008 98,200.0                                    Despacho n.º 17313/2008 2.6E+03 2.7E-05 2.7E-04 2.7E-04 8.0E-03 4.0E-05 4.0E-05 4.0E-05 4.0E-05

Hulha de alta qualidade utilizada para aplicações industriais e residenciais. 

Tem em geral menos de 10 % de matéria volátil e um conteúdo de carbono 

elevado (cerca de 90 % de carbono fixo). O seu poder calorífico superior 

ultrapassa 23 865 kJ/kg (5 700 kcal/kg), medido sem cinzas, mas com 

humidade.

Alcatrão de hulha Coal Tar Toneladas 40200.00 Despacho n.º 17313/2008 806,000.0                                  Despacho n.º 17313/2008 3.2E+04 2.8E-05 2.8E-04 2.8E-04 8.4E-03 4.2E-05 4.2E-05 4.2E-05 4.2E-05 -

Betume Bitumen Toneladas 40200.00 Despacho n.º 17313/2008 806,000.0                                  Despacho n.º 17313/2008 3.2E+04 1.2E-04 1.2E-04 4.0E-04 4.0E-04 2.4E-05 2.4E-05 2.4E-05 2.4E-05 -

Briquetes de linhite Brown coal briquettes Toneladas 20000.00 Despacho n.º 17313/2008 101,100.0                                  Despacho n.º 17313/2008 2.0E+03 2.1E-05 2.1E-04 2.1E-04 6.2E-03 3.1E-05 3.1E-05 3.1E-05 3.1E-05

Combustível composto manufacturado a partir de finos de hulha com 

adição de um aglomerante. A quantidade de briquetes produzida pode, 

assim, ser ligeiramente mais elevada que a quantidade efectiva de 

hulha consumida no processo de transformação.

Ceras Parafínicas Paraffin Waxes Toneladas 40200.00 Despacho n.º 17313/2009 73,300.0                                    Despacho n.º 17313/2008 / 

IPCC 2006
2.9E+03 1.2E-04 1.2E-04 4.0E-04 4.0E-04 2.4E-05 2.4E-05 2.4E-05 2.4E-05 -

Carvão de coque Coking Coal kg 28.20 Despacho n.º 17313/2008 9,450.0                                       Despacho n.º 17313/2008 2.7E-01 2.8E-05 2.8E-04 2.8E-04 8.5E-03 4.2E-05 4.2E-05 4.2E-05 4.2E-05

Hulha betuminosa com uma qualidade que permite a produção de um 

coque susceptível de utilização em altos-fornos. O seu poder calorífico 

superior ultrapassa 23 865 kJ/kg (5700 kcal/kg), medido sem cinzas, 

mas com humidade.

Coque de forno de coque e coque de linhite Coke Oven Coke and Lignite Coke kg 28.35 Despacho n.º 17313/2008 107,000.0                                  Despacho n.º 17313/2008 3.0E+00 2.8E-05 2.8E-04 2.8E-04 8.5E-03 4.2E-05 4.2E-05 4.2E-05 4.2E-05

Produto sólido obtido da carbonização de carvão, principalmente carvão 

de coque, a temperatura elevada, com baixo teor de humidade e de 

matéria volátil. O coque de forno de coque é utilizado principalmente na 

indústria siderúrgica, actuando como fonte de energia e agente químico. 

O pó de carvão e o coque de fundição incluem-se nesta categoria. O 

semicoque (um produto sólido obtido da carbonização do carvão a baixa 

temperatura) deve ser incluído nesta categoria. O semicoque é utilizado 

como combustível doméstico ou pela própria unidade de transformação. 

Esta rubrica inclui igualmente o coque, o pó de carvão e o semicoque 

feitos a partir de linhite.

Coque de Petróleo Petroleum Coke kg 31.75 Despacho n.º 17313/2008 97,500.0                                    Despacho n.º 17313/2008 3.1E+00 9.8E-05 9.8E-05 3.3E-04 3.3E-04 2.0E-05 2.0E-05 2.0E-05 2.0E-05 -

Etano Ethane kg 46.40 Despacho n.º 17313/2009 61,600.0                                    Despacho n.º 17313/2008 / 

IPCC 2006
2.9E+00 6.0E-08 6.0E-08 3.0E-07 3.0E-07 6.0E-09 6.0E-09 6.0E-09 6.0E-09

Hidrocarboneto (C2H6) de cadeia linear, gasosos no estado natural, 

extraído do gás natural e dos gases de refinaria.

Fuelóleo Residual Fuel Oil Litros 38.89

Despacho n.º 17313/2008;

Densidade: APA, 

https://apambiente.pt/sites/default/files/_Clima/CELE/Tabelas_Fatores_Calculo/tab

ela_densidades_combustiveis_2013.pdf

77,300.0                                    Despacho n.º 17313/2008 / 

IPCC 2006
3.0E+00 1.1E-07 1.1E-07 3.8E-07 3.8E-07 2.3E-08 2.3E-08 2.3E-08 2.3E-08 2.2E-06 -

Gás de Alto Forno Blast furnace gas kg 2.50 Despacho n.º 17313/2008 259,400.0                                  Despacho n.º 17313/2008 / 

IPCC 2006
6.5E-01 2.5E-06 2.5E-06 1.2E-05 1.2E-05 2.5E-07 2.5E-07 2.5E-07 2.5E-07

Subproduto da produção de aço numa fornalha de oxigénio, recuperado 

à saída da fornalha. O gás é igualmente conhecido como gás de 

conversor, gás LD ou gás BOS

Gás de Coqueria Coke Oven Gas kg 38.70 Despacho n.º 17313/2008 44,700.0                                    Despacho n.º 17313/2008 1.7E+00 2.8E-05 2.8E-05 1.4E-04 1.4E-04 2.8E-06 2.8E-06 2.8E-06 2.8E-06
Subproduto da fabricação de coque de forno de coque para a produção 

de ferro e aço.

Gás produzido em fábricas Gas Works Gas kg 38.70 Despacho n.º 17313/2008 44,700.0                                    Despacho n.º 17313/2008 1.7E+00 3.9E-05 3.9E-05 1.9E-04 1.9E-04 3.9E-06 3.9E-06 3.9E-06 3.9E-06

Abrange todos os tipos de gases produzidos em instalações de serviços 

públicos ou em empresas privadas cuja actividade principal seja a 

produção, o transporte e a distribuição de gás. Inclui o gás produzido por 

carbonização (incluindo o gás produzido por fornos de coque e 

transferido para a categoria de gás produzido em fábricas), por 

gaseificação total com ou sem enriquecimento com produtos petrolíferos 

(GPL, fuelóleo residual, etc.) e por reforma e simples mistura de gases 

e/ou ar, declarada na parte relativa a «De outras fontes». No sector de 

transformação figuram as quantidades de gás produzido em fábricas 

transferidas para a rubrica de misturas com gás natural distribuídas e 

consumidas através da rede de gás natural. A produção de outros gases 

de hulha (ou seja, gás de forno de coque, gás de alto--forno e gás de 

forno de aciaria de oxigénio) deve ser declarada nas colunas referentes a 

esses gases, e não como produção de gás em fábricas. Os gases de 

hulha transferidos para fábricas de gás devem então ser declarados (na 

sua própria coluna) no sector de transformação na linha das fábricas de 

gás. A quantidade total de gás produzido em fábricas resultante de 

transferências de outros gases de hulha deve aparecer na parte relativa 

à produção de gás em fábricas.

Gás de forno de aciaria de oxigénio Oxygen steel furnace gas kg 7.10 Despacho n.º 17313/2008 171,800.0                                  Despacho n.º 17313/2008 1.2E+00 7.1E-06 7.1E-06 3.5E-05 3.5E-05 7.1E-07 7.1E-07 7.1E-07 7.1E-07 -

GPL - Gás de Petróleo Liquefeito Liquefied Petroleum Gases Litros 23.42

Despacho n.º 17313/2008; 

Desnidade: REPSOL - https://www.repsol.pt/content/dam/repsol-portugal/gas-da-

repsol/FDS-GPL-CARBURANTE-rev.5.1_tcm101-201700.pdf

63,000.0                                    Despacho n.º 17313/2008 1.5E+00 2.6E-08 2.6E-08 1.3E-07 1.3E-07 2.6E-09 2.6E-09 2.6E-09 2.6E-09 2.2E-06

Hidrocarbonetos parafínicos claros obtidos dos processos de refinação e 

nas instalações de estabilização do petróleo bruto e de transformação de 

gás natural. São constituídos principalmente por propano (C3H8) e 

butano (C4H10) ou por uma combinação dos dois. Podem igualmente 

incluir propileno, butileno, isopropileno e isobutileno. Os GPL são 

normalmente liquefeitos sob pressão para o transporte e a 

armazenagem.
Gás de Refinaria (não liquefeito) Refinery Gas kg 49.50 Despacho n.º 17313/2008 51,300.0                                    Despacho n.º 17313/2008 2.5E+00 5.0E-05 5.0E-05 2.5E-04 2.5E-04 5.0E-06 5.0E-06 5.0E-06 5.0E-06 -

Gás Natural Natural Gas m
3 37.90 Despacho n.º 17313/2008 64,100.0                                    Despacho n.º 17313/2008 2.4E+00 1.8E-05

O gás natural deve incluir: (1) Gás natural misturado (por vezes também 

designado por Town Gas ou City Gas), um gás de elevado poder 

calorífico obtido através de uma mistura de gás natural com outros 

gases; (2) Gás de cidade, um gás de elevado poder calorífico obtido 

através de uma mistura de gás natural com outros gases derivados de 

outros produtos primários, e normalmente distribuído através da rede de 

gás natural (por exemplo, metano de jazidas de carvão); (3) Gás natural 

de substituição, um gás de elevado poder calorífico, fabricado por 

conversão química de um combustível fóssil hidrocarboneto, em que as 

principais matérias-primas são: gás natural, carvão, petróleo e xisto 

betuminoso.

Gás Natural (superior a 93% de metano) Natural Gas m³ 40.00 Despacho n.º 17313/2008 56,100.0                                    Despacho n.º 17313/2008 / 

IPCC 2006
2.24 3.4E-08 3.4E-08 1.7E-07 1.7E-07 3.4E-09 3.4E-09 3.4E-09 3.4E-09 1.8E-05 -

LGN - Gás Natural Liquefeito Natural Gas Liquids kg 44.70 Despacho n.º 17313/2008 64,100.0                                    Despacho n.º 17313/2008 / 

IPCC 2006
2.9E+00 1.3E-04 1.3E-04 4.4E-04 4.4E-04 2.7E-05 2.7E-05 2.7E-05 2.7E-05

Hidrocarbonetos líquidos ou liquefeitos extraídos do gás natural em 

instalações de separação ou instalações de transformação do gás. Os 

líquidos de gás natural incluem o etano, o propano, o butano (normal e 

iso), (iso)pentano e pentanos plus (muitas vezes referidos como gasolina 

natural ou condensado de fábrica).

Gasóleo / óleo diesel (fuelóleo destilado) Gas/ Diesel Oil Litros 35.82

Despacho n.º 17313/2008; 

Densidade: APA, 

https://apambiente.pt/sites/default/files/_Clima/CELE/Tabelas_Fatores_Calculo/tab

ela_densidades_combustiveis_2013.pdf

74,000.0                                    Despacho n.º 17313/2008 2.7E+00 1.1E-07 1.1E-07 3.6E-07 3.6E-07 2.2E-08 2.2E-08 2.2E-08 2.2E-08 2.2E-06 O gasóleo/óleo diesel é, antes de mais, um destilado médio que destila 

entre 180 oC e 380 oC. Inclui os componentes para mistura.

Gasolina para motores Motor Gasoline Litros 33.26
PCI - Despacho n.º 17313/2008; densidade - 

https://www.engineeringtoolbox.com/fuels-densities-specific-volumes-d_166.html 
69,200.0                                    Despacho n.º 17313/2008 / 

IPCC 2006
2.3E+00 9.8E-08 9.8E-08 3.3E-07 3.3E-07 2.0E-08 2.0E-08 2.0E-08 2.0E-08 2.2E-06

A gasolina para motores é constituída por uma mistura de 

hidrocarbonetos leves que destilam entre 35
o
C e 215oC. É utilizada como 

combustível para motores de ignição comandada de veículos terrestres. 

A gasolina para motores pode incluir aditivos, oxigenatos e 

incrementadores de octanas, incluindo compostos de chumbo, como TEL 

e TML. Inclui os compostos para mistura com gasolina para motores 

(excluindo aditivos/ /oxigenatos), como alquilatos, isomeratos, produtos 

reformados, gasolina de craqueamento destinada a utilização final em 

motores.

Gasolina de Aviação Aviation Gasoline Litros 33.11

PCI - IPCC 2006; 

Densidade - https://www.engineeringtoolbox.com/fuels-densities-specific-volumes-

d_166.html 

70,000.0                                    IPCC 2006 2.3E+00 9.4E-08 9.4E-08 3.1E-07 3.1E-07 1.9E-08 1.9E-08 1.9E-08 1.9E-08 2.2E-06 -

Gasolina tipo Jet Fuel (nafta tipo Jet Fuel 

ou JP4)
Jet Gasoline Litros 33.11

PCI - IPCC 2006; 

Densidade - https://www.engineeringtoolbox.com/fuels-densities-specific-volumes-

d_166.html 

70,000.0                                    IPCC 2006 2.3E+00 1.3E-04 1.3E-04 4.4E-04 4.4E-04 2.7E-05 2.7E-05 2.7E-05 2.7E-05 2.2E-06 -

Linhite castanha Lignite kg 8.05 Despacho n.º 17313/2008 101,100.0                                  Despacho n.º 17313/2008 8.1E-01 1.2E-05 1.2E-04 1.2E-04 3.6E-03 1.8E-05 1.8E-05 1.8E-05 1.8E-05

 Hulha não aglutinante com um poder calorífico superior inferior a 17 435 

kJ/kg (4 165 kcal/kg) e mais de 31 % de matéria volátil para um produto 

seco sem matérias minerais. O xisto betuminoso e as areias asfálticas 

produzidos e queimados directamente devem ser declarados nesta 

categoria. O xisto betuminoso e as areias asfálticas utilizados como 

entradas para outros processos de transformação devem igualmente ser 

declarados nesta categoria. Inclui-se a parte de xisto betuminoso ou de 

areias asfálticas consumida no processo de transformação. O óleo de 

xisto e outros produtos derivados da liquefacção devem ser declarados 

no questionário anual sobre o petróleo. 

Linhite preta Lignite Coke kg 15.50 Despacho n.º 17313/2008 101,100.0                                  Despacho n.º 17313/2008 1.6E+00 2.8E-05 2.8E-04 2.8E-04 8.5E-03 4.2E-05 4.2E-05 4.2E-05 4.2E-05 -

Lubrificantes Lubricants kg 40.20 Despacho n.º 17313/2008 73,300.0                                    Despacho n.º 17313/2008 / 

IPCC 2006
2.9E+00 1.2E-07 1.2E-07 4.0E-07 4.0E-07 2.4E-08 2.4E-08 2.4E-08 2.4E-08

Hidrocarbonetos produzidos a partir de subprodutos da destilação; são 

utilizados principalmente para reduzir a fricção entre superfícies de 

apoio. Incluem todos os tipos acabados de óleos lubrificantes, desde 

óleo para engrenagens a óleo para cilindros, e os utilizados em massas 

lubrificantes, óleos de motor e todos os tipos de substâncias de base 

para óleos lubrificantes.

Matérias-primas para refinarias Refinery Feedstoks kg 43.00 Despacho n.º 17313/2008 73,300.0                                    Despacho n.º 17313/2008 / 

IPCC 2006
3.2E+00 1.3E-04 1.3E-04 4.3E-04 4.3E-04 2.6E-05 2.6E-05 2.6E-05 2.6E-05

Óleos transformados destinados a outra transformação nas refinarias 

(por exemplo, óleo combustível de destilação directa, também 

conhecido como óleo para gás a vácuo), excluindo as misturas. Com a 

transformação ulterior, será transformado em um ou mais componentes 

e/ou produtos acabados. Esta definição cobre igualmente os produtos 

devolvidos pela indústria petroquímica à indústria de refinação (por 

exemplo, gasolina de pirólise, fracções C4, fracções de fuelóleo e 

gasóleo).

Nafta Naphtha Litros 33.38

Despacho n.º 17313/2008.

Densidade:  

https://chemicalsafety.ilo.org/dyn/icsc/showcard.display?p_lang=en&p_card_id=138

0&p_version=2

73,300.0                                    Despacho n.º 17313/2008 / 

IPCC 2006
2.4E+00 1.0E-07 1.0E-07 3.4E-07 3.4E-07 2.1E-08 2.1E-08 2.1E-08 2.1E-08 2.2E-06

A nafta é uma matéria-prima destinada à indústria petroquímica (por 

exemplo, fabricação de etileno ou produção de compostos aromáticos) 

ou à produção de gasolina por reforma ou isomerização na refinaria. A 

nafta inclui o material que destila entre 30oC e 210oC ou parte desta 

faixa.

Óleo de Xisto Shale Oil kg 38.10 Despacho n.º 17313/2008 73,300.0                                    Despacho n.º 17313/2008 / 

IPCC 2006
2.8E+00 1.1E-07 1.1E-07 3.8E-07 3.8E-07 2.3E-08 2.3E-08 2.3E-08 2.3E-08 Um óleo mineral extraído do xisto betuminoso.

Óleos Usados Waste Oils kg 40.20 Despacho n.º 17313/2008 73,300.0                                    Despacho n.º 17313/2008 / 

IPCC 2006
2.9E+00 1.2E-03 1.2E-03 1.2E-02 1.2E-02 1.6E-04 1.6E-04 1.6E-04 1.6E-04 -

Orimulsão Orimulsion kg 27.50 Despacho n.º 17313/2008 76,900.0                                    Despacho n.º 17313/2008 / 

IPCC 2006
2.1E+00 8.3E-05 8.3E-05 2.8E-04 2.8E-04 1.7E-05 1.7E-05 1.7E-05 1.7E-05 -

Outros Carvões Betuminosos Other Bituminous Coal kg 25.80 IPCC 2006 94,600.0                                    IPCC 2006 2.4E+00 2.6E-05 2.6E-04 2.6E-04 7.7E-03 3.9E-05 3.9E-05 3.9E-05 3.9E-05 -

Petróleo Bruto Crude Oil Litros 35.96

Despacho n.º 17313/2008;

Density:

https://www.transmountain.com/about-petroleum-

liquids#:~:text=Crude%20oil%20has%20historically%20been,per%20cent%20that%20o

f%20water).

73,300.0                                    Despacho n.º 17313/2008 / 

IPCC 2006
2.6E+00 1.0E-07 1.0E-07 3.4E-07 3.4E-07 2.0E-08 2.0E-08 2.0E-08 2.0E-08 2.2E-06

óleo mineral de origem natural composto por uma mistura de 

hidrocarbonetos e impurezas associadas, como o enxofre. Existe em fase 

líquida em condições normais de temperatura e pressão à superfície e as 

suas características físicas (densidade, viscosidade, etc.) são altamente 

variáveis. Esta categoria inclui os

condensados de campo ou de instalações extraídos dos gases associados 

e não associados, quando são misturados com o fluxo de petróleo bruto 

comercial.

Querosene tipo Jet Fuel Jet Kerosene Litros 35.37

Despacho n.º 17313/2008; 

Density: 

https://www.engineeringtoolbox.com/fuels-densities-specific-volumes-d_166.html

71,800.0                                    IPCC 2006 2.5E+00 1.0E-07 1.0E-07 3.5E-07 3.5E-07 2.1E-08 2.1E-08 2.1E-08 2.1E-08 2.2E-06

Destilado utilizado para unidades de turbinas de aviação. Tem as 

mesmas características de destilação, entre 150oC e 300oC (em geral, 

não acima de 250oC), e o mesmo ponto de inflamação que o querosene. 

Além disso, tem especificações particulares (como o ponto de 

congelação) que são estabelecidas pela Associação Internacional do 

Transporte Aéreo (IATA). Inclui os compostos para mistura com o 

querosene.

Resíduos municipais (fração não 

biodegradável)
Municipal Wastes (non-biomass fraction) kg 10.00 IPCC 2006 91,700.0                                    IPCC 2006 9.2E-01 3.0E-04 3.0E-04 3.0E-03 3.0E-03 4.0E-05 4.0E-05 4.0E-05 4.0E-05

A fração não proveniente de biomassa dos resíduos urbanos inclui os 

resíduos produzidos pelos agregados familiares, pela indústria, pelos 

hospitais e pelo sector terciário, que são incinerados em instalações 

específicas e utilizados para fins energéticos. Apenas a fração do 

combustível que não é biodegradável deve ser incluída aqui.

Xisto Betuminoso e Areias Betuminosas Oil Shale and Tar Sands kg 8.50 Despacho n.º 17313/2008 106,600.0                                  Despacho n.º 17313/2008 / 

IPCC 2006
9.1E-01 8.9E-06 8.9E-05 8.9E-05 2.7E-03 1.3E-05 1.3E-05 1.3E-05 1.3E-05

O xisto betuminoso é uma rocha inorgânica, não porosa, que contém 

várias quantidades de material orgânico sólido que produz 

hidrocarbonetos, juntamente com uma variedade de produtos sólidos, 

quando submetido a pirólise (um tratamento que consiste em aquecer a 

rocha a alta temperatura). As areias betuminosas referem-se a areias 

(ou rochas carbonatadas porosas) que se encontram naturalmente 

misturadas com uma forma viscosa de petróleo bruto pesado, por vezes 

designado por betume. Devido à sua elevada viscosidade, este petróleo 

não pode ser recuperado através de métodos de recuperação 

convencionais.

Biodiesel Biodiesels kg 27.00 IPCC 2006 70,800.0                                    IPCC 2006 1.9E+00 8.1E-05 8.1E-05 2.7E-04 2.7E-04 1.6E-05 1.6E-05 1.6E-05 1.6E-05
Biodiesel é um éster metílico produzido a partir de óleo vegetal ou 

animal, com qualidade de gasóleo.

Biogasolina Biogasoline kg 27.00 IPCC 2006 70,800.0                                    IPCC 2006 1.9E+00 8.1E-05 8.1E-05 2.7E-04 2.7E-04 1.6E-05 1.6E-05 1.6E-05 1.6E-05

A biogasolina deve conter apenas a parte do combustível relacionada 

com as quantidades de biocombustível e não com o volume total de 

líquidos em que os biocombustíveis são misturados. Esta categoria inclui 

o bioetanol (etanol produzido a partir de biomassa e/ou da fracção 

biodegradável de resíduos) e o biometanol (metanol produzido a partir 

de biomassa e/ou da fracção biodegradável de resíduos). bioETBE (éter 

etil-ter-butílico produzido com base no bioetanol) e bioMTBE (éter metil-

ter-butílico produzido com base no biometanol).

Carvão Vegetal Charcoal kg 29.50 IPCC 2006 112,000.0                                  IPCC 2006 3.3E+00 5.9E-03 5.9E-03 5.9E-03 5.9E-03 1.2E-04 1.2E-04 3.0E-05 3.0E-05

O carvão vegetal utilizado como energia abrange o resíduo sólido da 

destilação destrutiva e da pirólise da madeira e de outras matérias 

vegetais. 

Gases de Lamas de Depuração Sludge Gas kg 50.40 IPCC 2006 54,600.0                                    IPCC 2006 2.8E+00 5.0E-05 5.0E-05 2.5E-04 2.5E-04 5.0E-06 5.0E-06 5.0E-06 5.0E-06

O gás de lamas é derivado da fermentação anaeróbica de biomassa e 

resíduos sólidos de esgotos e lamas animais e é queimado para produzir 

calor e/ou eletricidade.

Madeira, resíduos de madeira e outros 

resíduos sólidos
Wood / Wood Waste kg 15.60 IPCC 2006 112,000.0                                  IPCC 2006 1.7E+00 4.7E-04 4.7E-04 4.7E-03 4.7E-03 6.2E-05 6.2E-05 6.2E-05 6.2E-05

Madeira e resíduos de madeira queimados diretamente para produção 

de energia. Esta categoria inclui também a madeira para a produção de 

carvão vegetal, mas não a produção efetiva de carvão vegetal (o que 

constituiria uma dupla contagem, uma vez que o carvão vegetal é um 

produto secundário).

Outra Biomassa Primária Sólida Other Primary Solid Biomass kg 11.60 IPCC 2006 100,000.0                                  IPCC 2006 1.2E+00 3.5E-04 2.3E-04 3.5E-03 3.5E-03 4.6E-05 4.6E-05 4.6E-05 4.6E-05 -

Outros Biocombustíveis Líquidos Other Liquid Biofuels kg 27.40 IPCC 2006 79,600.0                                    IPCC 2006 2.2E+00 8.2E-05 8.2E-05 2.7E-04 2.7E-04 1.6E-05 1.6E-05 1.6E-05 1.6E-05
Outros biocombustíveis líquidos não incluídos na biogasolina ou nos 

biodieseis.

Resíduos Municipais (fração 

biodegradável)
Municipal Wastes (biomass fraction) kg 11.60 IPCC 2006 100,000.0                                  IPCC 2006 1.2E+00 3.5E-04 3.5E-04 3.5E-03 3.5E-03 4.6E-05 4.6E-05 4.6E-05 4.6E-05

A fração de biomassa dos resíduos urbanos inclui os resíduos produzidos 

pelos agregados familiares, a indústria, os hospitais e o sector terciário 

que são incinerados em instalações específicas e utilizados para fins 

energéticos. Apenas a fração do combustível que é biodegradável deve 

ser incluída aqui.

Turfa Peat kg 9.76 IPCC 2006 106,000.0                                  IPCC 2006 1.0E+00 9.8E-06 2.0E-05 9.8E-05 2.9E-03 1.5E-05 1.5E-05 1.4E-05 1.4E-05

 Sedimento macio, poroso ou comprimido, combustível, de origem 

vegetal, com teor de água elevado (até 90 % no estado bruto), fácil de 

cortar, de cor castanha clara a escura. Não se inclui a turfa utilizada para 

fins não energéticos. A presente definição não prejudica a definição de 

fontes de energia renovável constante da Directiva 2001/77/CE e das 

directrizes IPCC para os inventários nacionais de gases com efeito de 

estufa (2006).

Secção 2 - Fatores de emissão para combustão móvel (transporte)

Fator de emissão por tipo de transporte em ESTRADA

Tabela 6. Fatores de emissão implícito para 2023 por frota e tipo de combustível (fonte: NID 2025)

valor unidades valor unidades valor unidades (passageiros)

Gasóleo Veículo pesado de passageiros - gasóleo 1.24 kg/km 3.65E-05 kg/km 2.29E-05 kg/km 50.00

GNL
Veículo pesado de passageiros - gas 

natural/GNL
1.34 kg/km 9.90E-04 kg/km 1.01E-04 kg/km 50.00

Gasolina - motor desconhecido Veículo ligeiro de passageiros - Gasolina 0.20 kg/km 2.13E-05 kg/km 3.62E-06 kg/km 1.60

Híbrido a gasolina - motor desconhecido
Veículo ligeiro de passageiros - Híbrido a 

gasolina
0.20 kg/km 1.99E-05 kg/km 1.37E-06 kg/km 1.60

Gasóleo - motor desconhecido Veículo ligeiro de passageiros - gasóleo 0.19 kg/km 1.52E-06 kg/km 7.13E-06 kg/km 1.60

GPL - motor de tamanho médio Veículo ligeiro de passageiros - GPL 0.19 kg/km 3.26E-05 kg/km 7.21E-06 kg/km 1.60

Gasolina Veículo ligeiro de mercadorias - gasolina 0.27 kg/km 7.94E-05 kg/km 8.77E-06 kg/km 2.00

Gasóleo Veículo ligeiro de mercadorias - gasóleo 0.23 kg/km 2.91E-06 kg/km 6.38E-06 kg/km 2.00
Categoria L - Ciclomotores Gasolina Ciclomotores - gasolina 0.07 kg/km 1.17E-04 kg/km 1.00E-06 kg/km 1.00
Categoria L - Motociclos Gasolina Motociclos - gasolina 0.12 kg/km 5.00E-05 kg/km 2.00E-06 kg/km 1.00

Veículo pesado de mercadorias Gasóleo Veículo pesado de mercadorias - gasóleo 0.57 kg/km 1.75E-05 kg/km 2.57E-05 kg/km 2.00

Fator de emissão por tipo de transporte em CAMINHO DE FERRO

Tabela 7. Fatores de emissão por frota e tipo de combustível (Fonte: GHG Protocol)

valor unidades valor unidades valor unidades

Elétricos / tram Elétricos / tram 0.00E+00 kg/p.km 1.90E-06 kg/p.km 1.40E-06 kg/p.km

Comboio Comboio - passageiros 5.34E-02 kg/p.km 2.86E-06 kg/p.km 9.80E-06 kg/p.km

Metro Metro 7.41E-02 kg/p.km 1.90E-06 kg/p.km 1.40E-06 kg/p.km

Transporte de carga Comboio Comboio - carga 0.00E+00 kg/t.km 1.37E-06 kg/t.km 4.11E-07 kg/t.km

Fator de emissão por tipo de transporte MARÍTIMO ou FLUVIAL

Tabela 8. Fatores de emissão por frota e tipo de combustível (Fonte: GHG Protocol)

valor unidades valor unidades valor unidades
Transporte de passageiros Ferry Ferry - passageiros 1.15E-01 kg/p.km

Ferry Ferry - carga 4.95E-02 kg/t.km 2.81E-06 kg/t.km 9.59E-07 kg/t.km

Pequeno (844t de tara) Navio pequeno (até 18 370t de tara) 3.33E-02 kg/t.km 2.81E-06 kg/t.km 9.59E-07 kg/t.km

Grande (18371t de tara) Navio grande (tara: entre 18 371t e 99 999t) 9.10E-03 kg/t.km 2.81E-06 kg/t.km 9.59E-07 kg/t.km

Muito grande (100000t de tara)
Navio muito grande (tara igual ou superior a 

100 000t)
5.90E-03 kg/t.km 2.81E-06 kg/t.km 9.59E-07 kg/t.km

Fator de emissão por tipo de transporte AÉREO

Tabela 9. Fatores de emissão por frota e tipo de combustível (Fonte GHG Protocol)

valor unidades valor unidades valor unidades

Voo doméstico (passageiros) Voo doméstico (passageiros) 1.71E-01 kg/p.km

Voo curto (passageiros) Voo curto (passageiros) 9.70E-02 kg/p.km

Voo longo (passageiros) Voo longo (passageiros) 1.13E-01 kg/p.km

Voo doméstico (carga) Voo doméstico (carga) 1.96E+00 kg/t.km 2.86E-05 kg/t.km 3.28E-05 kg/t.km

Voo curto (carga) Voo curto (carga) 1.47E+00 kg/t.km 2.86E-05 kg/t.km 3.28E-05 kg/t.km

Voo longo (carga) Voo longo (carga) 6.13E-01 kg/t.km 2.86E-05 kg/t.km 3.28E-05 kg/t.km

Fator de emissão por tipo de maquinaria móvel

Tabela 10. Fatores de emissão por frota e tipo de combustível (Fonte GHG Protocol)

valor unidades valor unidades valor unidades

Maquinaria agrícola e florestal - Gasóleo / óleo diesel (fuelóleo destilado) Gasóleo / óleo diesel (fuelóleo destilado) Litros 2.6509464 kg 1.3E-11 kg 7.8E-13 kg

Maquinaria agrícola e florestal - Gasolina para motores Gasolina para motores Litros 2.3018515 kg 1.1E-11 kg 6.5E-13 kg

Maquinaria agrícola e florestal - Gás Natural Gás Natural m3 2.4E+00 kg 0.0E+00 kg 0.0E+00 kg

Maquinaria agrícola e florestal - Biodiesel Biodiesel kg 1.9E+00 kg 7.3E-09 kg 4.4E-10 kg

Maquinaria agrícola e florestal - Biogasolina Biogasolina kg 1.9E+00 kg 7.3E-09 kg 4.4E-10 kg

Maquinaria comercial, institucional - Gasóleo / óleo diesel (fuelóleo destilado) Gasóleo / óleo diesel (fuelóleo destilado) Litros 2.7E+00 kg 1.3E-11 kg 7.8E-13 kg

Maquinaria comercial, institucional - Gasolina para motores Gasolina para motores Litros 2.3E+00 kg 1.1E-11 kg 6.5E-13 kg

Maquinaria comercial, institucional - Gás Natural Gás Natural m3 2.4E+00 kg 0.0E+00 kg 0.0E+00 kg

Maquinaria comercial, institucional - Biodiesel Biodiesel kg 1.9E+00 kg 7.3E-09 kg 4.4E-10 kg

Maquinaria comercial, institucional - Biogasolina Biogasolina kg 1.9E+00 kg 7.3E-09 kg 4.4E-10 kg

Maquinaria industrial - Gasóleo / óleo diesel (fuelóleo destilado) Gasóleo / óleo diesel (fuelóleo destilado) Litros 2.7E+00 kg 1.3E-11 kg 7.8E-13 kg

Maquinaria industrial - Gasolina para motores Gasolina para motores Litros 2.3E+00 kg 1.1E-11 kg 6.5E-13 kg

Maquinaria industrial - Gás Natural Gás Natural m3 2.4E+00 kg 0.0E+00 kg 0.0E+00 kg

Maquinaria industrial - Biodiesel Biodiesel kg 1.9E+00 kg 7.3E-09 kg 4.4E-10 kg

Maquinaria industrial - Biogasolina Biogasolina kg 1.9E+00 kg 7.3E-09 kg 4.4E-10 kg

Secção 3 - Fatores de emissão para emissões fugitivas

Equipamentos de climatização e refrigeração

Fonte: Tabela 7.9 do 2006 IPCC Guidelines for National Greenhouse Gas Inventories

A. E. 

Tipo de equipamento Perdas em Carga das unidades novas F. G. 

Unidades em operação Unidades dispensadas (mas atualmente a usar zero recuperação) kg

Refrigeração Residencial 1%
0.50% 80% 35% 80% 0.5 150.0

Comercial Individual 3%
15% 80% 35% 80% 6 150.0

Comercial Médio / Grande 3%
35% 100% 35% 100% 2000 2500.0

Refrigeração de Transporte 1%
50% 50% 35% 50% 8 2500.0

Refrigeração Industrial 3%
25% 100% 45% 100% 10000 150.0

Frigorífico / Chiller 1%
15% 100% 48% 100% 2000 150.0

Ar Condicionado Residencial / Comercial1%
10% 80% 40% 80% 100 150.0

Ar Condicionado de 

Veículos Ligeiros de 

Passageiros e ligeiros de 

0.50%

20% 50% 25% 50% 0.5 1300.0

Ar Condicionado de Caminhões de Pequeno Porte0.50%
20% 50% 25% 50% 1.5 1300.0

(a) Fonte: Regulamento EU n.°517/2014 /Diretiva MAC (Anexo III)

Emissões fugitivas - outras

Gás Processo Etapa FE Unidade Descrição

SF6 Sealed Pressure Eletrical Equipment Manufacturing 7.0% % Fraction SF6 consumption by ManufacturesIPCC 2006 Guidelines; Vol.3 IPPU; Ch8 Other Product Manufacture and Use - Table 8.2

SF6 Sealed Pressure Eletrical Equipment Operation 0.2% % Fraction per Year of Namrplate Capacity of All Equipment InstalledIPCC 2006 Guidelines; Vol.3 IPPU; Ch8 Other Product Manufacture and Use - Table 8.2

SF6 Sealed Pressure Eletrical Equipment Disposal 93.0% % Fraction of charge remaining at retirementIPCC 2006 Guidelines; Vol.3 IPPU; Ch8 Other Product Manufacture and Use - Table 8.2

SF6 Sealed Pressure Eletrical Equipment Lifetime > 35 years IPCC 2006 Guidelines; Vol.3 IPPU; Ch8 Other Product Manufacture and Use - Table 8.2

SF6 Closed Pressure Eletrical Equipment Manufacturing 8.5% % Fraction SF6 consumption by ManufacturesIPCC 2006 Guidelines; Vol.3 IPPU; Ch8 Other Product Manufacture and Use - Table 8.3

SF6 Closed Pressure Eletrical Equipment Operation 2.6% % Fraction per Year of Nameplate Capacity of All Equipment InstalledIPCC 2006 Guidelines; Vol.3 IPPU; Ch8 Other Product Manufacture and Use - Table 8.3

SF6 Closed Pressure Eletrical Equipment Disposal 95.0% % Fraction of charge remaining at retirementIPCC 2006 Guidelines; Vol.3 IPPU; Ch8 Other Product Manufacture and Use - Table 8.3

SF6 Closed Pressure Eletrical Equipment Lifetime > 35 years IPCC 2006 Guidelines; Vol.3 IPPU; Ch8 Other Product Manufacture and Use - Table 8.3

NF3 Semiconductors Manufacturing 0.04 kg/m
2

Mass per Unit Area of Substrate ProcessedIPCC 2006 Guidelines; Vol.3 IPPU; Ch6 Electronics Industry - Table 6.2

SF6 Semiconductors Manufacturing 0.20 kg/m2 Mass per Unit Area of Substrate ProcessedIPCC 2006 Guidelines; Vol.3 IPPU; Ch6 Electronics Industry - Table 6.2

NF3 TFT-FPDs Manufacturing 0.9 g/m2 Mass per Unit Area of Substrate ProcessedIPCC 2006 Guidelines; Vol.3 IPPU; Ch6 Electronics Industry - Table 6.2

SF6 TFT-FPDs Manufacturing 4.0 g/m2 Mass per Unit Area of Substrate ProcessedIPCC 2006 Guidelines; Vol.3 IPPU; Ch6 Electronics Industry - Table 6.2

CO2 Fugitive Emissions from Natural Gas Transmission 3.98E-06 kg CO2/m
3
 gas IPCC 2006 Guidelines; Vol.2 Energy; Ch4 Fugitive Emissions - Table 4.2.4

CH4 Fugitive Emissions from Natural Gas Transmission 4.55E-04 kg CH4/m
3
 gas IPCC 2006 Guidelines; Vol.2 Energy; Ch4 Fugitive Emissions - Table 4.2.4

N2O Fugitive Emissions from Natural Gas Transmission - kg N2O/m3 gas IPCC 2006 Guidelines; Vol.2 Energy; Ch4 Fugitive Emissions - Table 4.2.4

GHGs Fugitive Emissions from Natural Gas Transmission 0.0127 kg CO2 eq./m3 gas

CO2 Fugitive Emissions from Natural Gas Storage 1.10E-07 kg CO2/m3 gas IPCC 2006 Guidelines; Vol.2 Energy; Ch4 Fugitive Emissions - Table 4.2.4

CH4 Fugitive Emissions from Natural Gas Storage 2.50E-05 kg CH4/m
3
 gas IPCC 2006 Guidelines; Vol.2 Energy; Ch4 Fugitive Emissions - Table 4.2.4

N2O Fugitive Emissions from Natural Gas Storage - kg N2O/m
3
 gas IPCC 2006 Guidelines; Vol.2 Energy; Ch4 Fugitive Emissions - Table 4.2.4

GHGs Fugitive Emissions from Natural Gas Storage 0.0007 kg CO2 eq./m3 gas

CO2 Fugitive Emissions from Natural Gas Distribution 5.10E-05 kg CO2/m3 gas IPCC 2006 Guidelines; Vol.2 Energy; Ch4 Fugitive Emissions - Table 4.2.4

CH4 Fugitive Emissions from Natural Gas Distribution 1.30E-03 kg CH4/m3 gas IPCC 2006 Guidelines; Vol.2 Energy; Ch4 Fugitive Emissions - Table 4.2.4

N2O Fugitive Emissions from Natural Gas Distribution - kg N2O/m
3
 gas IPCC 2006 Guidelines; Vol.2 Energy; Ch4 Fugitive Emissions - Table 4.2.4

GHGs Fugitive Emissions from Natural Gas Distribution 0.0365 kg CO2 eq./m
3
 gas

Secção 4 - Fatores de emissão para Processos industriais

Actividade Industrial EF implícito Unidade do FE Produto Unidade do produto Fonte

1. Produção de cimento 510.64 kg CO2e / t clínquer Clínquer t clínquer REA/CELE

2. Produção de cal 683.82 kg CO2e / t cal Cal t cal REA/CELE

3. Produção de vidro 89.21 kg CO2e / t vidro Vidro t vidro REA/CELE

4. Produção cerâmica 21.90 kg CO2e / t carbonatos consumidos Carbonatos consumidos t carbonatos consumidos REA/CELE

5. Produção de ácido nítrico 75.13 kg CO2e / t ácido nítrico Ácido nítrico t ácido nítrico REA/CELE

6. Produção de etileno 1730.00 kg CO2e / t etileno Etileno t etileno

IPCC 2006 

Guidelines; 

Vol.3 IPPU; 

Chapter 3: 

7. Produção de aço 34.10 kg CO2e / t aço Aço t aço REA/CELE

8. Produção de chumbo 520.00 kg CO2e / t chumbo Chumbo t chumbo

IPCC 2006 

Guidelines; 

Vol.3 IPPU; 

Chapter 4: 

Secção 5 - Fatores de emissão para resíduos e águas residuais

Processos FE Unidade do FE Unidade funcional Fonte

Deposição de resíduos em aterro

kg CO2e / t resíduo sólido enviado para 

deposição t resíduo sólido enviado para deposição

Tratamentos biológicos: compostagem 0.18

kg CO2e / t resíduo sólido enviado para 

compostagem

t resíduo sólido enviado para 

compostagem NID 2025

Tratamentos biológicos: digestão 

anaeróbica 0.02

kg CO2e / t resíduo sólido enviado para 

digestão anaeróbia

t resíduo sólido enviado para digestão 

anaeróbia NID 2025

Incineração (sem recuperação de energia) kg CO2e / t resíduo enviado para incineração t resíduo enviado para incineração

Tratamento de águas residuais e efluentes 

(agrícolas, pecuários, industriais, ou 

outros)

kg CO2e / m3 de águas residuais enviadas 

para tratamento ou descarregadas

m3 de águas residuais enviadas para 

tratamento ou descarregadas

Outros (ex.: queima de biogás) (indicar unidade no campo ao lado)

Secção 6 - Fatores para a Permuta casa trabalho de colaboradores

Definições dos combustíveis

Poder Calorífico

Inferior (PCI)
Fatores de Emissão

Initial charge remaining
Perdas na Capacidade

Capacidade máxima 

equipamentos 
Recovery efficiency (média) Valores default PAG gás (kg/kg) 

(a)

Fator emissão - Diretas

CO2 CH4 N2O

CO2 CH4 N2O

CH4

Combustível Combustível correspondente adotado pelo IPCC Unidades

Tipo

Modo de transporte Tipo de Combustível

Transporte de passageiros

Modo de transporte

Veículo ligeiro de passageiros

Veículo pesado de passageiros

Tipo

Descrição

Fator emissão

Transporte de mercadorias

Tipo DescriçãoModo de transporte

Modo de transporte Descrição

Descrição

Transporte de passageiros

Navio de carga

Fator emissão - Diretas

CO2 CH4 N2O

CH4 (kg/TJ) por setor de atividade

CH4

CO2 N2OUnidade

N2O

Fonte

Veículo ligeiro de mercadorias

N2O (kg/TJ) por setor de atividade

Fatores de Emissão (unidades originais) - IPCC (2006)

FE produção de 

combustível 

(kgGEE/unid)

Fatores de Emissão

Utilização

Descrição

Fator emissão - Diretas

Maquinaria agrícola e florestal

Maquinaria comercial, institucional

Maquinaria industrial

Tipo de maquinaria Tipo de combustível

Fator emissão - Diretas

CO2

Fatores de Emissão
Índice de 

conteúdos

Conteúdos!A1
'Fatores de Conversão'!A1
Resultados!A1


Varável Descrição Valor Unidade Fonte

% condutor veículo Em 2021, percentagem de pessoas que conduziram para o trabalho 47.9% % Censos 2021

% passageiro veículo Em 2021, percentagem de pessoas que foram de carro para o trabalho como passageiros 18.1% % Censos 2021

% transporte público Em 2021, percentagem de pessoas que foram para o trabalho em transporte público 12.3% % Censos 2021

% modos suaves Em 2021, percentagem de pessoas que foram para o trabalho em modos suaves e a pé 21.7% % Censos 2021

FE condutor de veículo Fator de emissão de veículo com um passageiro 0.12 kg/km Média entre fatores para gasóleo e gasolina, dividido pelo fator de utilização

FE passageiro de veículo Fator de emissão de veículo com dois passageiros 0.12 kg/km Média entre fatores para gasóleo e gasolina, dividido pelo fator de utilização

FE transporte público Fator de emissão médio de transporte público (autocarro, comboio, metro e barco) 0.07 kg/km

Média entre fatores para autocarro, comboio, metro e ferry, dividido pelo fator de 

utilização (50%) do transporte rodoviário

FE modos suaves Fator de emissão de modos suaves (não elétricos) 0 kg/km Considera-se nulo

Distância média viajada Distância média de deslocação casa-trabalho 15 km valor médio assumido pela equipa

Secção 7 - Potencial de Aquecimento Global (PAG) dos Gases com Efeito Estufa

Tabela 10. Potencial de aquecimento global (GWP) dos gases de efeito estufa
Gás Família / Tipo (AR5) PAG 100 anos

Gás Família / Tipo AR5 - PAG100anos
Referência

Metano (CH4) - 28 CFC-11 6,226

Óxido nitroso (N2O) - 265 CFC-12 10,200

Hexafluoreto de enxofre (SF6) - 23,500 CFC-13 13,900

Trifluoreto de azoto (NF3) - 16,100 CFC-113 5,820

Dióxido de carbono (CO2) - 1 CFC-114 8,590

HFC-23 HFC 12,400 CFC-115 7,670

HFC-32 677 Halon-1301 6,290

HFC-41 116 Halon-1211 1,750

HFC-125 317 Halon-2402 1,470

HFC-134 1,120 Tetracloreto de carbono (CCl4) 1,730

HFC-134a 1,300 Bromometano (CH3Br) 2

HFC-143 328 Methyl chloroform (CH3CCl3) 160

HFC-143a 4,800 HCFC-21 148

HFC-152 16 HCFC-22 (R22) 1,760

HFC-152a 138 HCFC-123 79

HFC-161 4 HCFC-124 527

HFC-227ea 3,350 HCFC-141b 782

HFC-236cb 1,210 HCFC-142b 1,980

HFC-236ea 1,330 HCFC-225ca 127

HFC-236fa 8,060 HCFC-225cb 525

HFC-245ca 716 HCFE-235da2 Isoflurano 491

HFC-245fa 858 HFE-236ea2 Desflurano 1,790

HFC-365mfc 804 HFE-347mmz1 Sevoflurano 216

HFC-43-10mee 1,650 C2F6(PFC-116) Hexafluoroetano 11,100

PFC-14 PFC 6,630 C3F8 (PFC-218) Octofluorpropano 8,900

PFC-116 11,100 Outro

PFC-218 8,900 Nota: valores de PAG para um horizonte de 100 anos.

PFC-318 9,540

PFC-31-10 9,200

PFC-41-12 8,550

PFC-51-14 7,910

PFC-91-18 7,190

Trifluorometil pentafluoreto de enxofre (SF5CF3) 17,400

Perfluorociclopropano (c-C3F6) 9,200
R-400 Composto 0

R-401A 16
R-401B 14
R-401C 19
R-402A 2,100
R-402B 1,330
R-403A 1,766
R-403B 3,444
R-404A 3,922
R-406A 0
R-407A 2,107
R-407B 2,804
R-407C 1,774
R-407D 1,627
R-407E 1,552
R-407F 1,825
R-408A 2,301
R-409A 0
R-409B 0
R-410A 2,088
R-410B 2,229
R-411A 14
R-411B 4
R-412A 442
R-413A 2,053
R-414A 0
R-414B 0
R-415A 22
R-415B 93
R-416A 844
R-417A 2,346
R-417B 3,027
R-417C 1,809
R-418A 3
R-419A 2,967
R-419B 2,384
R-420A 1,258
R-421A 2,631
R-421B 3,190
R-422A 3,143
R-422B 2,526
R-422C 3,085
R-422D 2,725
R-422E 2,592
R-423A 2,280
R-424A 2,440
R-425A 1,505
R-426A 1,508
R-427A 2,138
R-428A 3,607
R-429A 12
R-430A 94
R-431A 36
R-432A 0
R-433A 0
R-434A 3,245
R-435A 25
R-436A 0
R-436B 0
R-437A 1,805
R-438A 2,264
R-439A 1,983
R-440A 144
R-441A 0
R-442A 1,888
R-443A 0
R-444A 87
R-445A 129
R-500 32
R-501 0
R-502 0
R-503 5,935
R-504 325
R-505 0
R-506 0

R-507 ou R-507A 3,985
R-508A 13,214
R-508B 13,396

R-509 ou R-509A 4,945
R-510A 0
R-511A 0
R-512A 189

Gás natural (metano) 28

Nota: valores de GWP para um horizonte de 100 anos.

Secção 8 -  Fatores de emissão para geração de eletricidade

2023 2025 2030

Fator atual Assume-se que 14% é gás natural Assume-se que 7% é gás natural

61,5% renovável Meta PNEC: 86% renovável Meta PNEC: 93% renovável

Ano Fator (tCO2 eq/MWh )
D. Percentagem de renováveis no mix 

energético Português
Fator (tCO2 eq/kWh ) F. Novos fatores (tCO2 eq/MWh)

Recálculo das percentagens 

de renováveis no Mix

2021 0.153 60% 0.0001530 0.153 60.0%

2022 0.158 49.99% 0.0001580 0.158 50.0%

2023 0.107 61.50% 0.0001070 0.107 61.5%

2024 0.079 71.47% 0.0000793 0.079 71.5%

2025 0.039 86.00% 0.0000389 0.039 86.0%

2026 0.035 87.40% 0.0000350 0.035 87.4%

2027 0.031 88.80% 0.0000311 0.031 88.8%

2028 0.027 90.20% 0.0000272 0.027 90.2%

2029 0.023 91.60% 0.0000233 0.023 91.6%

2030 0.019 93.00% 0.0000195 0.019 93.0%

2031 0.019 93.00% 0.0000195 0.019 93.0%

2032 0.019 93.00% 0.0000195 0.019 93.0%

2033 0.019 93.00% 0.0000195 0.019 93.0%

2034 0.019 93.00% 0.0000195 0.019 93.0%

2035 0.019 93.00% 0.0000195 0.019 93.0%

2036 0.019 93.00% 0.0000195 0.019 93.0%

2037 0.019 93.00% 0.0000195 0.019 93.0%

2038 0.019 93.00% 0.0000195 0.019 93.0%

2039 0.019 93.00% 0.0000195 0.019 93.0%

2040 0.019 93.00% 0.0000195 0.019 93.0%

2041 0.019 93.00% 0.0000195 0.019 93.0%

2042 0.019 93.00% 0.0000195 0.019 93.0%

2043 0.019 93.00% 0.0000195 0.019 93.0%

2044 0.019 93.00% 0.0000195 0.019 93.0%

2045 0.019 93.00% 0.0000195 0.019 93.0%

2046 0.019 93.00% 0.0000195 0.019 93.0%

2047 0.019 93.00% 0.0000195 0.019 93.0%

2048 0.019 93.00% 0.0000195 0.019 93.0%

2049 0.019 93.00% 0.0000195 0.019 93.0%

2050 0.019 93.00% 0.0000195 0.019 93.0%

Secção 9 -  Fatores para Alteração de Uso de Solos

Tabela 13 - Toneladas de CO2e armazenadas em florestas domindas por uma espécie de árvore, Portugal, 2021 

Espécie t CO2e/ha

Pinheiro-bravo 119

Eucalipto 72

Sobreiro 79

Azinheira 47

Carvalhos 112

Pinheiro-manso 73

Castanheiro 251

Alfarrobeira 56

Acácias 135

Outras folhosas 97

Outras resinosas 128

Fonte: Inventário Nacional de Emissões por Fontes e Remoção por Sumidouros de Poluentes Atmosféricos 2021

CFC

IPCC 2021

HCFC



Resultados: Sumário de emissões

Emissões médias anuais e acumuladas por fase do projeto e por emissões diretas / indiretas

Construção ou fase 

preparatória
Exploração Desativação

Construção ou fase 

preparatória
Exploração Desativação Total

EMISSÕES DIRETAS sem usos do solo -                                                -                              -                              -                               -                              -                               -                              

EMISSÕES INDIRETAS DE ELETRICIDADE -                                                -                              -                              -                               -                              -                               -                              

OUTRAS EMISSÕES INDIRETAS -                                                -                              -                              -                               -                              -                               -                              

TOTAL -                                                -                              -                              -                               -                              -                               -                              

USOS DO SOLO -                                                1,433.2-                     -                              -                               57,327.0-                  -                               57,327.0-                  

TOTAL COM USOS DO SOLO -                                                1,433.2-                     -                              -                               57,327.0-                  -                               57,327.0-                  

EMISSÕES EVITADAS -                              

Resultados por categoria de emissões

média anual acumulado média anual acumulado média anual acumulado

Emissões diretas (sem usos do solo) 0.0E+00 #

Combustão Estacionária -                                                -                              -                              -                               -                              -                               -                              
#

ERRO: Não Indicou na TRIAGEM se 

este campo é relevante para si

Combustão Móvel -                                                -                              -                              -                               -                              -                               -                              
#

ERRO: Não Indicou na TRIAGEM se 

este campo é relevante para si

Emissões Fugitivas -                                                -                              -                              -                               -                              -                               -                              
#

ERRO: Não Indicou na TRIAGEM se 

este campo é relevante para si

Processos Industriais -                                                -                              -                              -                               -                              -                               -                              
#

ERRO: Não Indicou na TRIAGEM se 

este campo é relevante para si

Agricultura e pecuária -                                                -                              -                              -                               -                              -                               -                              
#

ERRO: Não Indicou na TRIAGEM se 

este campo é relevante para si

Resíduos e águas residuais -                                                -                              -                              -                               -                              -                               -                              
#

ERRO: Não Indicou na TRIAGEM se 

este campo é relevante para si

Alterações aos usos do solo -                                                -                              1,433.2-                    57,327.0-                   -                              -                               57,327.0-                  
#

ERRO: Não Indicou na TRIAGEM se 

este campo é relevante para si
Emissões indiretas de eletricidade e calor -                              #

Eletricidade em edifícios -                                                -                              -                              -                               -                              -                               -                              
#

ERRO: Não Indicou na TRIAGEM se 

este campo é relevante para si

Eletricidade em ferrovia -                                                -                              -                              -                               -                              -                               -                              
#

ERRO: Não Indicou na TRIAGEM se 

este campo é relevante para si

Energia térmica -                                                -                              -                              -                               -                              -                               -                              
#

ERRO: Não Indicou na TRIAGEM se 

este campo é relevante para si
Outras emissões indiretas -                              #

Aquisição de bens e serviços -                                                -                              -                              -                               -                              -                               -                              
#

ERRO: Não Indicou na TRIAGEM se 

este campo é relevante para si

Emissões indiretas da produção de combustíveis -                                                -                              -                              -                               -                              -                               -                              
#

Transporte a montante do projeto -                                                -                              -                              -                               -                              -                               -                              
#

ERRO: Não Indicou na TRIAGEM se 

este campo é relevante para si

Produção de resíduos e águas residuais -                                                -                              -                              -                               -                              -                               -                              
#

ERRO: Não Indicou na TRIAGEM se 

este campo é relevante para si

Viagens a negócios -                                                -                              -                              -                               -                              -                               -                              
#

ERRO: Não Indicou na TRIAGEM se 

este campo é relevante para si

Deslocações casa-trabalho -                                                -                              -                              -                               -                              -                               -                              #

Transporte a jusante do projeto -                                                -                              -                              -                               -                              -                               -                              
#

ERRO: Não Indicou na TRIAGEM se 

este campo é relevante para si

Uso dos produtos do projeto -                                                -                              -                              -                               -                              -                               -                              
#

ERRO: Não Indicou na TRIAGEM se 

este campo é relevante para si

Total sem usos do solo -                                                -                              -                              -                               -                              -                               -                              #

Emissões evitadas -                              # ERRO: Não Indicou na TRIAGEM se 

Média anual (tCO2e/ano) Total acumulado (tCO2e)

Fase de projeto

Total (tCO2e)Construção ou fase preparatória Exploração Desativação

Índice de 
conteúdos Resultados

Construção ou 
fase 

preparatória
0%

Exploração
0%

Desativação
0%

Total acumulado por fase do projeto 
- sem usos do solo - EMISSÕES 

DIRETAS sem 
usos do solo

0%

EMISSÕES 
INDIRETAS DE 
ELETRICIDADE

0%

OUTRAS 
EMISSÕES 
INDIRETAS

0%

Total acumulado por emissões diretas e indiretas 
- sem usos do solo -

-

-

-

Construção ou fase preparatória

Exploração

Desativação

Emissões médias anuais de cada fase (tCO2e/ano) -
sem usos do solo -

0.0%
0.0%
0.0%
0.0%
0.0%

0.0%
0.0%

0.0%
0.0%
0.0%
0.0%
0.0%
0.0%
0.0%
0.0%
0.0%
0.0%

Combustão Estacionária
Combustão Móvel
Emissões Fugitivas

Processos Industriais

Agricultura e pecuária
Resíduos e águas residuais

Eletricidade em edifícios
Eletricidade em ferrovia

Energia térmica
Aquisição de bens e serviços

Emissões indiretas da produção de combustíveis
Transporte a montante do projeto

Produção de resíduos e águas residuais
Viagens a negócios

Deslocações casa-trabalho
Transporte a jusante do projeto

Uso dos produtos do projeto

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Emissões totais de cada componente 
- sem usos do solo -

Conteúdos!A1
'Fatores de Emissão'!A1
'Uso dos produtos do projeto'!A1


Uso dos produtos do projeto 

Orientações gerais:

(A) No preenchimento da tabela, só terá de preencher os campos a AZUL CLARO. Alguns destes campos irão alterar a cor à medida que vai preenchendo a tabela.  

(B) Comece por indicar a que fase do projeto se refere a linha

(C) Indique o produto que irá produzir com o projeto. 

(D) Indique, da lista selecionada, que tipo de emissões vai reportar em relação ao produto que indicou anteriormente. 

Tipologia de emissões a 

reportar

Emissões do tratamento 

final do produto

Emissões do uso do 

produto

Emissões do fim de vida 

do produto

(G) Indique como obteve o fator de emissão, nomeadamente, a fonte do valor, metodologias e pressupostos utilizados

Tabela 1.  Relato para as emissões associadas aos produtos produzidos pelo projeto

Quantidade Unidades
Tempo de vida do produto 

(anos) (1)
Valor Unidade

Exemplo  Exploração 
 Veículos automóveis a 

gasóleo 
 Emissões do uso do produto                            100  número de veículos                                                    15 10.0

 kg CO2e / ano.número de 

veículos 

Valor teve em conta as distâncias médias 

percorridas por veículos por ano em 

Portugal (CENSUS 21), numa condução 

média urbana.

15.0

 kg CO2e /  

 kg CO2e /  

 kg CO2e /  

 kg CO2e /  

 kg CO2e /  

 kg CO2e /  

 kg CO2e /  

 kg CO2e /  

 kg CO2e /  

 kg CO2e /  

 kg CO2e /  

Total 0.00

(1) Arredondar o valor para cima, por exemplo, se o tempo de vida for inferior a um ano, deverá indicar 1. 

Resultados

Construção ou fase 

preparatória
Exploração Desativação

-                                             -                                                     -                                                          Total

-                                             -                                                     -                                                          -                                                          

(E) De seguida, indique a produção média anual do produto e o tempo de vida do produto (em anos). O tempo de vida deve ser arredondado para cima, ou seja, se for inferior a um ano, deve indicar 1, se inferior a dois anos, deve indicar 2, etc. 

Esta secção da ferramenta inclui a emissão de GEE associadas ao produto produzido quando este deixa o projeto. Inclui as emissões de tratamentos e acabamentos dados ao produto (efetuados por terceiros), quando este é um produto secundário (ex.: uma peça); as emissões do uso do produto, quando a sua 

utilização envolve emissões de GEE, como veículos e eletrodomésticos; e emissões dos tratamentos e fim de vida do produto, quer sejam reciclagem, incineração, compostagem, deposição em aterro. Para o transporte e distribuição do produto, deverá reportar estes na folha "Combustão Móvel", sob a categoria 

"transporte a jusante". 

Não indicou na TRIAGEM se esta folha se adequa ao projeto

F. Observações (indique como obteve o 

valor (fonte, breve descrição 

metodológica, pressupostos)

E. Fator de emissão (kg CO2e/ por cada unidade)
G. Emissões médias anuais de GEE 

(tCO2e/ano)

(F) Ser-lhe-á pedido que indique o fator de emissão de GEE, por ano, por produto, que espera ter. Este fator de emissão diz respeito à tipologia de emissões indicada em C. Assim: 

O fator de emissão "E." refere-se a:

Emissões do processo de tratamento do produto (efetuado por terceiros)

Emissões do uso do produto

Emissões do fim de vida do produto (i.e., emissões de GEE do tratamento e destino 

final)

Fase do projeto

Emissões médias anuais de GEE (t CO2e/ano)

Emissões acumuladas de GEE (t CO2e)

A. Fase do 

projeto 

C. Tipologia de emissões a 

reportar

B. Produto produzido 

pelo projeto

D. Produção média anual do Produto

Uso dos produtos do projeto
Índice de 

conteúdos

Conteúdos!A1
Resultados!A1
'Aquisição de bens e serviços'!A1


Aquisição de bens e serviços 

Orientações gerais:

(A) No preenchimento da tabela, só terá de preencher os campos a AZUL CLARO. Alguns destes campos irão alterar a cor à medida que vai preenchendo a tabela.  

(B) Comece por indicar a que fase do projeto se refere a linha

(C) O tipo de bem a que a linha se refere. 

(D) Dependendo do tipo de bem que selecionou, poderá ter de preencher a coluna C. Se a coluna C. ficar azul, deverá especificar o Bem em questão. 

(E) Depois, indique a quantidade de Bem que espera aquirir em média por ano.  Tenha em atenção às unidades. Em certos casos, a ferramenta irá pedir-lhe que indique as unidades do Bem. 

Tabela 1.  Relato de produtos e serviços ou bens de capital adquiridos

Quantidade Unidades Unidades Valor padrão

Caso não exista 

valor padrão ou o 

seu valor for 

diferente deste, 

indique aqui o seu 

valor

Observações (indique como obteve o valor (fonte, breve descrição 

metodológica, pressupostos)

Exemplo Exploração Vidro 100.0                      t vidro 0.09 10 Valor obtido da fábrica x em Aveiro 1.00

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Total 0.00

Resultados

Construção ou fase preparatória Exploração Desativação

-                                                      -                             -                    Total

-                                                      -                             -                    -                               

Fase do projeto

Emissões médias anuais de GEE 

(tCO2e/ano)

Emissões médias anuais de GEE (t CO2e/ano)

Emissões acumuladas de GEE (t CO2e)

Não indicou na TRIAGEM se esta folha se adequa ao projeto

(F) Com a informação acima, a ferramenta irá apresentar-lhe um valor padrão para o fator de emissão (com base em dados nacionais). Se tiver um mais específico para a sua atividade, indique na caixa correspondente. 

(G) Quando a ferramenta não apresenta um valor, terá de ser o próprio utilizador a introduzir um valor de emissão associado ao Bem a adquirir. Pode obter este valor junto do seu futuro fornecedor, em estudos técnicos ou bases de dados de pegada de carbono e análises de ciclo de vida de 

produtos. 

Esta secção da ferramenta inclui a emissão de GEE associadas à produção de bens, serviços e bens de capital adquiridos para o projeto. Estes incluem matérias-primas, materiais, reagentes, produtos, serviços, equipamentos, infraestruturas. É particularmente relevante se houver a aquisição de 

clínquer/cimento (para construção de infraestruturas, por exemplo), vidro, cal, carbonatos/cerâmicas, ácido nítrico, etileno, aço, chumbo ou fertilizantes. 

A. Fase do 

projeto 

B. Produtos e serviços, 

bens de capital ou 

combustíveis 

adquiridos 

C. Caso esta coluna se 

encontre azul, especifique o 

bem que selecionou em B.

D. Consumo médio anual do Bem E. Fator de emissão (kg CO2e/ unid)

Aquisição de bens e serviços
Índice de 

conteúdos

Conteúdos!A1
'Uso dos produtos do projeto'!A1
'Emissões Evitadas'!A1


Esta folha deverá ser preenchida se houver lugar à produção de energia elétrica a partir de fontes de energia renovável, como instalação de painéis fotovoltaicos ou aerogeradores, em projetos ligados à rede elétrica. 

A folha permite ainda o reporte de emissões de outras emissões evitadas (como projetos de produção de renováveis não ligados à rede elétrica, ou produção de outras formas de energia não elétricas). O PREENCHIMENTO DESTA COMPONENTE É FACULTATIVO. 

Esta folha tem duas partes:

A. Emissões evitadas de projetos de eletricidade renovável ligados à rede elétrica

Ferramenta de cálculo para projetos de instalação de produção elétrica de origem renovável, desde que ligados à rede. 

B. Outras emissões evitadas 

Reporte aqui as emissões evitadas relacionadas com outros projetos. Esta é apenas uma secção de reporte, o que significa que os valores a introduzir terão de ser calculados fora da calculadora. Para mais informações sobre como estimar estas emissões, recomenda-se a leitura do GHG Protocol Project Protocol, que se encontra no sítio: https://ghgprotocol.org/project-protocol 

A. Emissões evitadas de projetos de eletricidade renovável ligados à rede elétrica

Orientações gerais:

(A) Preencha somente os campos a AZUL CLARO da ferramenta.

(B) Comece por indicar a fase do projeto a que a linha diz respeito.

(C) Indique o ano em que o projeto estará a funcionar plenamente.

(D) Indique a produção média esperada por ano em MWh.

Tabela 1 - Emissões evitadas de projetos de eletricidade renovável ligados à rede elétrica

Fase de 

projeto

Ano de entrada em 

funcionamento

Produção média anual esperada com o projeto de produção 

de eletricidade (MWh/ano)
Fator de emissão da eletricidade consumida (tCO2e/MWh)

Emissões de GEE evitadas no 

primeiro ano (tCO2e)
Anos em funcionamento Ano de fim da fase Fator de emissão eletricidade médio anual (tCO2e/MWh)

Emissões médias evitadas por ano 

(tCO2e/ano)

Exemplo Exploração 2027                                                                                           5,000.0 0.03 155.62 30 2057 0.03 102.12

Exploração 2071 2071 0.00

Total 0.00 0.00

B. Outras emissões evitadas (folha de reporte)

Orientações gerais:

(A) Preencha somente os campos a AZUL CLARO da ferramenta.

(B) comece por indicar a fase do projeto a que a linha diz respeito.

(G) Indique as emissões acumuladas do projeto em tCO2e/projeto, no período de tempo definido em “breve descrição do contrafactual”. Pode usar a calculadora de GEE para projetos. 

(H) Descreva como foi efetuada a estimativa das emissões acumuladas do projeto. 

(I) Indique as emissões acumuladas evitadas com o projeto em tCO2e/projeto, no período de tempo definido em “breve descrição do contrafactual”, deve ter em conta as emissões do contrafactual e do cenário com projeto. 

Tabela 2 - Outras emissões evitadas

Fase de 

projeto
Designação do projeto

Breve descrição deste projeto (incluir número de anos de 

funcionamento de projeto)
Definição do contrafactual - cenário sem projeto

Emissões de GEE 

acumuladas do 

contrafactual - 

(tCO2e/projeto)

Descrição de como foi definido e estimado o contrafactual

Emissões de GEE 

acumuladas do projeto - 

(tCO2e)

Descrição de como foram estimadas as emissões do projeto
Emissões de GEE acumuladas evitadas 

(i.e., com o projeto) - (tCO2e)

Exemplo Exploração
Central de digestão 

anaeróbia

Instalação de um digestor anaeróbio para decomposição 

dos estrumes do gado. Horizonte temporal de 30 anos. 

O cenário considerado para o contrafactual foi (…) que é a 

alternativa mais comum. Considerou-se 30 anos. A evolução no 

tempo considera uma melhoria de eficiência de emissões em (…) 

durante os 30 anos, compatível com o esperado para este tipo 

de tecnologias (fonte: (…)). 

                                    1,000.0 

Os efeitos em termos de emissões considerados foram os efeitos 

diretos em termos de (…), e os efeitos indiretos em termos de (…). Os 

cálculos foram efetuados considerando o modelo A, (Peter and Charles, 

2022).

                                       750.0 Uso da calcluladora de GEE para projetos                                                            250.0 

                                                                   -  

                                                                   -  

                                                                   -  

                                                                   -  

                                                                   -  

                                                                   -  

                                                                   -  

                                                                   -  

                                                                   -  

                                                                   -  

                                                                   -  
Total 0.00 0.00 0.00

Resultados

Construção ou fase preparatória Exploração Desativação Total

-                                                                                                             -                                             -                                                                                                                        -                                             

-                                             Emissões evitadas de outros projetos  (tCO2e)

(D) Defina o contrafactual que irá considerar para as contas. O contrafactual representa o cenário, ao longo do tempo, que existiria se não existisse o projeto. Para mais informações, recomenda-se a leitura do GHG Protocol Project Protocol (https://ghgprotocol.org/sites/default/files/standards/ghg_project_accounting.pdf), nomeadamente dos capítulos 5, 6 e 7.

(E) Indique as emissões acumuladas do contrafactual, ou seja, do cenário ao longo tdo tempo sem projeto, dividas pelo número de anos do projeto, em tCO2e. Descreva os métodos, pressupostos e fontes para esta estimativa. Recomenda-se a abordagem do GHG Protocol Project Protocol 

(https://ghgprotocol.org/sites/default/files/standards/ghg_project_accounting.pdf), nomeadamente do capítulo 8. 

Não indicou na TRIAGEM se esta folha se adequa ao projeto

(C) Identifique o projeto dando uma designação e uma breve descrição, incluindo o número de anos de funcionamento do projeto. Se não souber, considere o mesmo indicado da fase de exploração ou então, 30 anos. Este valor deverá ser usado nos cálculos de emissões do contrafactual e emissões evitadas.

(F) Descreva a fronteira de análise - indique as atividades incluídas e os efeitos a considerar na avaliação. Para mais informações recomenda-se a leitura dos capítulos 5, 6, 7 e 8 do GHG Protocol Project Protocol em https://ghgprotocol.org/sites/default/files/standards/ghg_project_accounting.pdf )

Fase

Emissões evitadas de projetos de eletricidade ligados à rede elétrica (tCO2e)

Índice de 
conteúdos Emissões Evitadas

Conteúdos!A1
'Aquisição de bens e serviços'!A1
'Energia Elétrica e térmica'!A1


Esta folha deverá ser preenchida se houver lugar à contratação de eletricidade, calor (quente e frio) e vapor de terceiros. 

Esta folha refere-se às emissões provenientes da produção de eletricidade, quente, frio e vapor contratados pelo projeto. Visto não ocorrerem nas instalações do projeto, tratam-se de emissões de GEE indiretas. 

Esta folha tem duas partes:

A. Eletricidade adquirida

B. Energia térmica

Reporte aqui as emissões relacionadas com a produção de quente, frio ou vapor a virem a ser adquiridos para o projeto. Secção de reporte. 

A. Eletricidade adquirida 

Orientações gerais:

(A) comece por indicar a fase do projeto a que a linha diz respeito.

(B) A unidade de entrada para os cálculos é MWh (MegaWatt-hora).

(C) Preencha somente os campos a AZUL CLARO da ferramenta.
(D) Utilize os botões "+" à esquerda para escolher as subsecções da ferramenta onde deseja inserir informações e para libertar mais linhas nas tabelas de entrada de dados.

(E) Os fatores de emissão de GEE para a geração de eletricidade representam uma média anual durante cada fase de projeto, tendo em conta o início e o fim previsto para a fase.

Tabela 1.  Eletricidade adquirida à rede

Fase do projeto Descrição (opcional)
Compra média anual de eletricidade 

(MWh/ano)

Fator de emissão da eletricidade médio para a 

fase do projeto (t CO2e/MWh)

Emissões de GEE médias anuais 

(tCO2eq/ano)

Exemplo Exploração Veículo elétrico 1 10,000.0                                                   0.03 329.47

 Total 0.00 0.00

B. Energia térmica (secção de reporte)

Orientações gerais:

(A) Esta secção da ferramenta permite calcular as emissões relacionadas ao consumo de energia térmica contratada (i.e., comprada a terceiros).

(C) Os fatores de emissão deverão ser fornecidos pela empresa fornecedora de energia térmica. 

(D) Preencha somente os campos a AZUL CLARO da ferramenta.

Tabela 2.  Energia térmica (quente e frio) comprada

Exemplo Exploração
Compra de vapor à empresa x, meses Jan-

Julho
5000.0 0.08

Valor cedido pelo fornecedor a contratar
400.00

 Total 0.00 0.00

(1) Pode obter este junto do seu fornecedor de energia térmica. 

Resultados

Construção ou fase preparatória Exploração Desativação

-                                                                                -                                                                   -                                        

-                                                                                -                                                                   -                                        

-                                                                                -                                                                   -                                        

-                                                                                -                                                                   -                                        

Construção ou fase preparatória Exploração Desativação Total

-                                                                                -                                                                   -                                        -                                  
-                                                                                -                                                                   -                                        -                                  
-                                                                                -                                                                   -                                        -                                  
-                                                                                -                                                                   -                                        -                                  Emissões de energia térmica adquirida

Emissões acumuladas do projeto (tCO2e)

               Fração proveniente do transporte em ferrovia relatado em combustão móvel

Emissões médias anuais 

de GEE (tCO2 e/ano)

Não indicou na TRIAGEM se esta folha se adequa ao projeto

Observações (indique a fonte ou o 

método e pressupostos para a 

determinação do fator de emissão)

Emissões de energia térmica adquirida

Emissões de GEE elétricas e térmicas adquiridas 

Emissões de eletricidade adquirida

(B) Para cada linha, relate a quantidade de energia comprada e o respetivo fator de emissão. Sempre que o tipo de energia ou fator de emissão forem diferentes, mude de linha. 

(E) Utilize os botões "+" à esquerda para escolher as subsecções da ferramenta onde deseja inserir informações e para libertar mais linhas nas tabelas de entrada de dados.

               Fração proveniente do transporte em ferrovia relatado em combustão móvel

Emissões de eletricidade adquirida

Descrição da Fonte (opcional)Fase do projeto
Média anual de energia térmica 

adquirida (MWh/ano)

Reporte aqui as emissões relacionadas com a produção de eletricidade a adquirir para consumo do projeto. Consumos elétricos do carregamento de veículos pertencentes ao projeto, mesmo que carregados fora das instalações do 

projeto deverão ser também indicados aqui. 

Fator de emissão de GEE médio anual da 

produção da energia térmica consumida 

(kgCO2e /kWh) (1)

Emissões médias anuais (tCO2e/ano)

Emissões de GEE elétricas e térmicas adquiridas 

Energia Elétrica e Térmica Contratada
Índice de 

conteúdos

Conteúdos!A1
'Emissões Evitadas'!A1
'Outras emissões de processo'!A1


A. Agricultura, e pecuária (Secção apenas para reporte de emissões)

Orientações gerais:

(A) No preenchimento da tabela, só terá de preencher os campos a AZUL CLARO. Alguns destes campos irão alterar a cor à medida que vai preenchendo a tabela.  

(B) Comece por indicar a que fase do projeto se refere a linha

(C) De seguida, dê uma designação à linha que vai preencher (Opcional) 

(D) Selecione o setor de atividade da lista apresentada e de seguida, especifique a que se refere a atividade, por exemplo, se selecionou "Gestão de estrume", especifique indicando o tipo de gado.

(H) No final desta secção são apresentadas as emissões médias anuais e acumuldas, em tCO 2e.

Tabela 1.  Relato de outras emissões de processo - Agricultura, usos do solo e pecuária 

Quantidade da atividade (média 

anual)
Unidades Indique a unidade Observações Fator de emissão Unidade

Observações (indique a fonte do fator 

de emissão, ou método de cálculo e 

pressupostos)

GEE (kg CO2e) (média anual)

Observações (indique como 

obteve os valores (fontes, 

breve descrição metodológica, 

pressupostos)

kg CO2 (média annual) g CH4 (média annual) g N2O(média annual)

Observações (indique como 

obteve os valores (fontes, breve 

descrição metodológica, 

pressupostos)

Exemplo Exploração Manada de vacas leiteiras Pecuária - Gestão de estrumes Manada de vacas leiteiras 10,000.0                                        kg estrume/ano

 Número de cabeças de gado: xxx. 

Valor de produção de 

estrume/cabeça obtido da 

seguinte fonte: xxx 

10.0 kg CO2e / kg estrume Valor da fonte: xxx. 100.00

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

Total
0.00 -                                -                                -                                0.00

B. Florestas e outros usos do solo 

Orientações gerais:

(A) No preenchimento da tabela, só terá de preencher os campos a AZUL CLARO. Alguns destes campos irão alterar a cor à medida que vai preenchendo a tabela.  

(B) Comece por indicar a que fase do projeto se refere a linha

(C) De seguida, dê uma designação à linha que vai preencher (Opcional) 

(D) Selecione o tipo de atividade da lista apresentada: eliminação de usos do solo, criação ou manutenção de usos do solo, ou terrenos inundados (albufeiras). 

Tabela 2.  Relato de outras emissões de processo - Alterações dos usos do solo e manutenção de áreas florestais

B. D.

Exemplo  Construção ou 

fase preparatória 

 Eliminação de sobreiros para instalação 

elétrica 
Eliminação de usos de solo Sobreiro 100.0                                             79.0 7900.0

 Exploração  Eliminação Culturas Arvenses  Criação ou manutenção de usos do solo 
 Culturas anuais de 

sequeiro 
145.0                                                   2.32 336.02 0.00

 Exploração  Eliminação de Matos  Criação ou manutenção de usos do solo  Arbustos 24.5                                                     1.86 45.45 0.00

 Exploração 
 Eliminação de Núcleos de Sobreiros e 

Azinheiras 
 Criação ou manutenção de usos do solo  Sobreiro 15.5                                                     1.20 18.53 0.00

 Exploração  Eliminação de Olival  Criação ou manutenção de usos do solo  Olivais 22.0                                                     0.89 19.54 0.00

 Exploração 
 Eliminação de Povoamento de Carvalho 

Negral 
 Criação ou manutenção de usos do solo  Carvalhos 0.0                                                       4.41 0.04 0.00

 Exploração 976.8                                                   

 Exploração  Eliminação Pinheiro-braco  Criação ou manutenção de usos do solo  Pinheiro-bravo 48.9                                                     6.93 339.10 0.00

 Exploração  Eliminação de Prados oupastagens  Criação ou manutenção de usos do solo 
 Todos os 

prados/pastagens 
95.9                                                     7.03 674.49 0.00

 Exploração  Eliminação de Visas de comunicação  Criação ou manutenção de usos do solo  ACRESCENTAR Áreas urbanizadas -                                                  19.1                                                     0.00 0.00 0.00

 Exploração  Eliminação Povoamento de Pinhero-manso  Criação ou manutenção de usos do solo  Pinheiro-manso -                                                        18.50 0.00 0.00

Total -                                                    
1,347.7                                                -                                                          0.00 0.00 43.14 1433.18 0.00

0.00 0.00 0.00

(1) Apenas deverão ser reportadas categorias florestais se não for previsto o abate de árvores regular, nomeadamente, para comercialização da madeira florestal. 

C. Resíduos e águas residuais

Orientações gerais:

(A) No preenchimento da tabela, só terá de preencher os campos a AZUL CLARO. Alguns destes campos irão alterar a cor à medida que vai preenchendo a tabela.  

(B) Comece por indicar a que fase do projeto se refere a linha

(C) De seguida, dê uma designação à linha que vai preencher (Opcional) 

(D) Selecione o tipo de tratamento/resíduo da lista apresentada e de seguida, indique se o tratamento se efetua nas instalações do projeto (emissões diretas) ou se é efetuado fora das instalações do projeto.

(E) Se selecionar a opção "Outros (ex.: queima de biogás), ser-lhe-á pedido que indique, para além da quantidade de resíduo enviado para este tipo de tratamento, as unidades (kg, tonelada, m3, etc.)

(F) Para as Emissões, escolha apenas uma das opções. Estas são: ou indique o Fator de Emissão, ou indique o total de GEE (em CO2e) emitido; ou indique as emissões de cada gás com efeito de estufa (CO2, CH4 e/ou N2O). Tenha em atenção as unidades indicadas. 

Tabela 3.  Relato de outras emissões de processo - residuos e águas residuais

Fator de emissão  (kg 

CO2e/unidade) (1)
Unidade

Observações (indique a fonte do fator 

de emissão, ou método de cálculo e 

pressupostos)

GEE (kg CO2e) - média annual

Observações (indique como 

obteve os valores (fontes, 

breve descrição metodológica, 

pressupostos)

kg CO2 (média anual) g CH4 (média anual) g N2O(média anual)

Observações (indique como 

obteve os valores (fontes, breve 

descrição metodológica, 

pressupostos)

Exemplo Exploração Ala 2 da fábrica  Tratamentos biológicos: digestão 

anaeróbica 
Sim 365.0                                              t resíduo sólido enviado 

para digestão anaeróbia 
Estima-se o envio de 1t por dia. 0.01

  

0

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

Total
0.00 0.00 0.00 0.00

0.00

(1) Para o fator de emissão, o utilizador pode consultar a descrição metodológica constante do capítulo dos Resíduos do NIR (https://apambiente.pt/clima/inventario-nacional-de-emissoes-por-fontes-e-remocao-por-sumidouros-de-poluentes-atmosfericos) ou nas diretrizes do IPCC 2006 (https://www.ipcc-nggip.iges.or.jp/public/2006gl/vol5.html).

Resultados

Construção ou fase preparatória Exploração Desativação

-                                                    1,433.2-                               -                            

-                                                    -                                        -                            

       Emissões de GEE de florestas e outros usos do solo -                                                    1,433.2-                               -                            

              Criação ou manutenção de usos do solo -                                                   1,433.2-                              -                           

              Eliminação de usos do solo -                                                   -                                       -                           

-                                                    -                                        -                            

-                                                   -                                       -                           

-                                                   -                                       -                           

Total

-                                                    57,327.0-                             -                            57,327.0-                                         

-                                                    -                                        -                            -                                                    

       Emissões de GEE de florestas e outros usos do solo -                                                    57,327.0-                             -                            57,327.0-                                         

              Criação ou manutenção de usos do solo -                                                   57,327.0-                            -                           57,327.0-                                        

              Eliminação de usos do solo -                                                   -                                       -                           -                                                   

-                                                    -                                        -                            -                                                    

-                                                   -                                       -                           -                                                   

-                                                   -                                       -                           -                                                   

(H) Todos os valores pedidos dizem respeito a valores médios anuais para a fase em questão.

B. Florestas e outros usos do solo

(H) Para a criação e manutenção de usos do solo, e no caso particular de espécies florestais, apenas se deve reportar as área florestais sem uso comercial da sua madeira, ou seja, sem abate previsto durante o projeto. 

(F) O cálculo atual não contempla a existência de áreas temporariamente desarborizadas no âmbito dos povoamentos, não integrando parcelas relevantes como a biomassa no sob coberto, biomassa morta e folhada. 

Área a criar com o projeto (ha)

C.A. 

Área a eliminar no projeto (ha)
 Categoria de uso do solo 

que será criada (1)

Categoria de uso do solo que será 

eliminada

Opção 1 - fator de emissão de GEE 

Para reporte de emissões de GEE e sequestro de carbono ligadas a alterações de usos de solo, nomeadamente eliminação de usos de solo, como a desflorestação, queimadas, incêndios; a criação de novos usos de solo, como a 

instalação de florestas e culturas agrícolas; a manutenção de florestas e a criação de albufeiras. A criação de terrenos agrícolas é considerada aqui, mas a manutenção de culturas/terrenos agrícolas deverá ser reportado em "A. 

Agricultura e Pecuária".

E. F. Eliminação de usos do solo

Perda de carbono armazenado 

por área (tCO2/ha)

Perda de carbono na 

fase do projeto 

(tCO2/fase)

Não indicou na TRIAGEM se esta folha se adequa ao projeto

(F) Para o fator de emissão, o utilizador pode consultar FE respeitantes às atividades agrícolas nas Linhas guia do IPCC 2006, disponíveis, por capítulos, no seguinte link: https://www.ipcc-nggip.iges.or.jp/public/2006gl/vol4.html.

Esta folha tem três secções:

A. Agricultura e pecuária

C. Resíduos e águas residuais

Para o reporte de emissões ligadas a tratamento e deposição de residuos sólidos (ex.: aterros, tratamentos biológicos, incineração sem recuperação de energia) e tratamento de águas residuais e efluentes agrícolas, industriais ou outros. 

Para a incineração com recuperação de energia: (1) quando acontece nas instalações do projeto, deverá reportar na folha Combustão Estacionária; (2) quando acontece noutras instalações, não será reportado, ficando incluído no fator nacional de eletricidade. 

Se o projeto produz um produto, as emissões associadas ao fim de vida deste produto deverão ser reportadas na folha "Uso dos Produtos do Projeto". 

(E) Para as Emissões, escolha apenas uma das opções. Estas são: ou indique o Fator de Emissão, ou indique o total de GEE (em CO2e) emitido; ou indique as emissões de cada gás com efeito de estufa (CO2, CH4 e/ou N2O). Tenha em atenção as unidades indicadas. 

Outras emissões de GEE de processo (i.e., que não resultam da queima de combustíveis fósseis) que não as industriais já reportadas na folha de Processos Industriais. Incluem emissões devido a alterações de usos de solo, pecuária, agricultura, tratamento e deposição de resíduos sólidos e tratamento 

de águas residuais e efluentes. 

Para reporte de emissões ligadas à queima de biomassa (queimadas e incêndios), gestão de solos (ex.: uso de fertilizantes), uso de corretivos de solo (ex.: cal e ureia) e inundação de terrenos para produção de arroz e à produção 

animal (gestão de estrumes, fermentação entérica). 

(G) Todos os valores pedidos dizem respeito a valores médios anuais para a fase em questão

H. Terrenos inundados (albufeiras)

Emissões de GEE (tCO2e/ha.ano)
Emissões médias anuais de 

GEE (tCO2e/ano)

Emissões acumuladas 

por fase do projeto 

(tCO2e/fase)

Ganhos acumulados de 

carbono por fase de projeto 

(tCO2/fase)

G. Criação ou manutenção de usos do solo

Ganhos em carbono armazenado 

por área (tCO2/ha.ano)

       Emissões de resíduos e águas residuais

Emissões em CO2e (t)

(G) Para o fator de emissão, o utilizador pode consultar a descrição metodológica constante do capítulo dos Resíduos do NIR (https://apambiente.pt/clima/inventario-nacional-de-emissoes-por-fontes-e-remocao-por-sumidouros-de-poluentes-atmosfericos) ou nas diretrizes do IPCC 2006 (https://www.ipcc-nggip.iges.or.jp/public/2006gl/vol5.html).

Fase do projeto Designação da fonte (opcional) Tipo de tratamento / resíduo
O tratamento do resíduo é efetuado 

nas instalações do projeto?
Emissões em CO2e (t)

Opção 2 - Emissões não biogénicas, em kg CO2e

Opção 2 - Emissões de GEE, em kg CO2e Opção 3 - Emissões de GEE, por gás

(E) Se selecionou eliminação de usos do solo, será lhe pedido que indique o tipo de uso de solo que será eliminado e a respetiva área em hectares (ha) - Colunas A.; Se o tipo de usos de solo não constar na lista fornecida ou se tiver um fator de emissão específico para a sua área, selecione a opção "ACRESCENTAR" e ser-lhe-á pedido que 

indique qual o uso do solo e o fator de emissão em tCO2e/ha.ano nas colunas C.; Ao preencher as colunas C., indique a fonte de informação, pressupostos ou métodos de cálculos usados para o fator de emissão.  

(I) Se selecionou "terrenos inundados (albufeiras)", ser-lhe-á pedido que indique o tipo de clima na área onde a albufeira será instalada e a área - coluna E.

Ganhos médios anuais de 

carbono (tCO2/ano)

Indique o fator de sequestro ou 

de emissão correspondente 

(tCO2e/ha.ano)

Observações

              Emissões diretas

              Emissões indiretas

              Emissões diretas

              Emissões indiretas

Emissões acumuladas  (t CO2e)
Total de outras emissões de processo

       Emissões de GEE de agricultura e pecuária (inclui terrenos inundados)

       Emissões de resíduos e águas residuais

       Emissões de GEE de agricultura e pecuária (inclui terrenos inundados)

Emissões médias anuais  (t CO2e/ano)

Total de outras emissões de processo

Fase do projeto Designação da fonte (opcional) Setor / atividade Especifique a atividade selecionada

Fase do projeto Designação da fonte (opcional)

(G) Se selecionou criação ou manutenção de usos do solo, deverá indicar a categoria de usos de solo que será criada ou mantida e a área em hectares (ha) - Colunas B. e D.; Se tiver um uso de solo específico não listado (ex.: pastagens semeadas biodiversas) ou se tiver um fator de sequestro específico para a sua área, selecione a opção "ACRESCENTAR" e ser-lhe-á pedido para 

indicar o tipo de uso do solo bem como o fator de sequestro em tCO2e/ha.ano - coluna C.; Ao preencher as colunas C., indique a fonte de informação, pressupostos ou métodos de cálculos usados para o fator de emissão/sequestro.   

Tipo de clima onde se encontra a 

albufeira

Emissões (escolha uma das três opções abaixo)

Área inundada (ha)
Tipo de atividade Especifique o tipo 

de uso de solo

Opção 1 - fator de emissão de GEE não biogénicos

Emissões (escolha uma das três opções abaixo)Resíduo enviada para tratamento

Quantidade (média anual) Unidades Indique a unidade Observações

Opção 3 - Emissões não biogénicas, por gás

Índice de 
conteúdos Outras emissões de processo

Conteúdos!A1
'Energia Elétrica e térmica'!A1
'Processos Industriais'!A1


A. Agricultura, e pecuária (Secção apenas para reporte de emissões)

Orientações gerais:

(A) No preenchimento da tabela, só terá de preencher os campos a AZUL CLARO. Alguns destes campos irão alterar a cor à medida que vai preenchendo a tabela.  

(B) Comece por indicar a que fase do projeto se refere a linha

(C) De seguida, dê uma designação à linha que vai preencher (Opcional) 

(D) Selecione o setor de atividade da lista apresentada e de seguida, especifique a que se refere a atividade, por exemplo, se selecionou "Gestão de estrume", especifique indicando o tipo de gado.

(H) No final desta secção são apresentadas as emissões médias anuais e acumuldas, em tCO 2e.

Tabela 1.  Relato de outras emissões de processo - Agricultura, usos do solo e pecuária 

Quantidade da atividade (média 

anual)
Unidades Indique a unidade Observações Fator de emissão Unidade

Observações (indique a fonte do fator 

de emissão, ou método de cálculo e 

pressupostos)

GEE (kg CO2e) (média anual)

Observações (indique como 

obteve os valores (fontes, 

breve descrição metodológica, 

pressupostos)

kg CO2 (média annual) g CH4 (média annual) g N2O(média annual)

Observações (indique como 

obteve os valores (fontes, breve 

descrição metodológica, 

pressupostos)

Exemplo Exploração Manada de vacas leiteiras Pecuária - Gestão de estrumes Manada de vacas leiteiras 10,000.0                                        kg estrume/ano

 Número de cabeças de gado: xxx. 

Valor de produção de 

estrume/cabeça obtido da 

seguinte fonte: xxx 

10.0 kg CO2e / kg estrume Valor da fonte: xxx. 100.00

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

Total
0.00 -                                -                                -                                0.00

B. Florestas e outros usos do solo 

Orientações gerais:

(A) No preenchimento da tabela, só terá de preencher os campos a AZUL CLARO. Alguns destes campos irão alterar a cor à medida que vai preenchendo a tabela.  

(B) Comece por indicar a que fase do projeto se refere a linha

(C) De seguida, dê uma designação à linha que vai preencher (Opcional) 

(D) Selecione o tipo de atividade da lista apresentada: eliminação de usos do solo, criação ou manutenção de usos do solo, ou terrenos inundados (albufeiras). 

Tabela 2.  Relato de outras emissões de processo - Alterações dos usos do solo e manutenção de áreas florestais

B. D.

Exemplo  Construção ou 

fase preparatória 

 Eliminação de sobreiros para instalação 

elétrica 
Eliminação de usos de solo Sobreiro 100.0                                             79.0 7900.0

 Exploração  Eliminação Culturas Arvenses  Criação ou manutenção de usos do solo 
 Culturas anuais de 

sequeiro 
145.0                                                   2.32 336.02 0.00

 Exploração  Eliminação de Matos  Criação ou manutenção de usos do solo  Arbustos 24.5                                                     1.86 45.45 0.00

 Exploração 
 Eliminação de Núcleos de Sobreiros e 

Azinheiras 
 Criação ou manutenção de usos do solo  Sobreiro 15.5                                                     1.20 18.53 0.00

 Exploração  Eliminação de Olival  Criação ou manutenção de usos do solo  Olivais 22.0                                                     0.89 19.54 0.00

 Exploração 
 Eliminação de Povoamento de Carvalho 

Negral 
 Criação ou manutenção de usos do solo  Carvalhos 0.0                                                       4.41 0.04 0.00

 Exploração 976.8                                                   

 Exploração  Eliminação Pinheiro-braco  Criação ou manutenção de usos do solo  Pinheiro-bravo 48.9                                                     6.93 339.10 0.00

 Exploração  Eliminação de Prados oupastagens  Criação ou manutenção de usos do solo 
 Todos os 

prados/pastagens 
95.9                                                     7.03 674.49 0.00

 Exploração  Eliminação de Visas de comunicação  Criação ou manutenção de usos do solo  ACRESCENTAR Áreas urbanizadas -                                                  19.1                                                     0.00 0.00 0.00

 Exploração  Eliminação Povoamento de Pinhero-manso  Criação ou manutenção de usos do solo  Pinheiro-manso -                                                        18.50 0.00 0.00

Total -                                                    
1,347.7                                                -                                                          0.00 0.00 43.14 1433.18 0.00

0.00 0.00 0.00

(1) Apenas deverão ser reportadas categorias florestais se não for previsto o abate de árvores regular, nomeadamente, para comercialização da madeira florestal. 

C. Resíduos e águas residuais

Orientações gerais:

(A) No preenchimento da tabela, só terá de preencher os campos a AZUL CLARO. Alguns destes campos irão alterar a cor à medida que vai preenchendo a tabela.  

(B) Comece por indicar a que fase do projeto se refere a linha

(C) De seguida, dê uma designação à linha que vai preencher (Opcional) 

(D) Selecione o tipo de tratamento/resíduo da lista apresentada e de seguida, indique se o tratamento se efetua nas instalações do projeto (emissões diretas) ou se é efetuado fora das instalações do projeto.

(E) Se selecionar a opção "Outros (ex.: queima de biogás), ser-lhe-á pedido que indique, para além da quantidade de resíduo enviado para este tipo de tratamento, as unidades (kg, tonelada, m3, etc.)

(F) Para as Emissões, escolha apenas uma das opções. Estas são: ou indique o Fator de Emissão, ou indique o total de GEE (em CO2e) emitido; ou indique as emissões de cada gás com efeito de estufa (CO2, CH4 e/ou N2O). Tenha em atenção as unidades indicadas. 

Tabela 3.  Relato de outras emissões de processo - residuos e águas residuais

Fator de emissão  (kg 

CO2e/unidade) (1)
Unidade

Observações (indique a fonte do fator 

de emissão, ou método de cálculo e 

pressupostos)

GEE (kg CO2e) - média annual

Observações (indique como 

obteve os valores (fontes, 

breve descrição metodológica, 

pressupostos)

kg CO2 (média anual) g CH4 (média anual) g N2O(média anual)

Observações (indique como 

obteve os valores (fontes, breve 

descrição metodológica, 

pressupostos)

Exemplo Exploração Ala 2 da fábrica  Tratamentos biológicos: digestão 

anaeróbica 
Sim 365.0                                              t resíduo sólido enviado 

para digestão anaeróbia 
Estima-se o envio de 1t por dia. 0.01

  

0

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

Total
0.00 0.00 0.00 0.00

0.00

(1) Para o fator de emissão, o utilizador pode consultar a descrição metodológica constante do capítulo dos Resíduos do NIR (https://apambiente.pt/clima/inventario-nacional-de-emissoes-por-fontes-e-remocao-por-sumidouros-de-poluentes-atmosfericos) ou nas diretrizes do IPCC 2006 (https://www.ipcc-nggip.iges.or.jp/public/2006gl/vol5.html).

Resultados

Construção ou fase preparatória Exploração Desativação

-                                                    1,433.2-                               -                            

-                                                    -                                        -                            

       Emissões de GEE de florestas e outros usos do solo -                                                    1,433.2-                               -                            

              Criação ou manutenção de usos do solo -                                                   1,433.2-                              -                           

              Eliminação de usos do solo -                                                   -                                       -                           

-                                                    -                                        -                            

-                                                   -                                       -                           

-                                                   -                                       -                           

Total

-                                                    57,327.0-                             -                            57,327.0-                                         

-                                                    -                                        -                            -                                                    

       Emissões de GEE de florestas e outros usos do solo -                                                    57,327.0-                             -                            57,327.0-                                         

              Criação ou manutenção de usos do solo -                                                   57,327.0-                            -                           57,327.0-                                        

              Eliminação de usos do solo -                                                   -                                       -                           -                                                   

-                                                    -                                        -                            -                                                    

-                                                   -                                       -                           -                                                   

-                                                   -                                       -                           -                                                   

(H) Todos os valores pedidos dizem respeito a valores médios anuais para a fase em questão.

B. Florestas e outros usos do solo

(H) Para a criação e manutenção de usos do solo, e no caso particular de espécies florestais, apenas se deve reportar as área florestais sem uso comercial da sua madeira, ou seja, sem abate previsto durante o projeto. 

(F) O cálculo atual não contempla a existência de áreas temporariamente desarborizadas no âmbito dos povoamentos, não integrando parcelas relevantes como a biomassa no sob coberto, biomassa morta e folhada. 

Área a criar com o projeto (ha)

C.A. 

Área a eliminar no projeto (ha)
 Categoria de uso do solo 

que será criada (1)

Categoria de uso do solo que será 

eliminada

Opção 1 - fator de emissão de GEE 

Para reporte de emissões de GEE e sequestro de carbono ligadas a alterações de usos de solo, nomeadamente eliminação de usos de solo, como a desflorestação, queimadas, incêndios; a criação de novos usos de solo, como a 

instalação de florestas e culturas agrícolas; a manutenção de florestas e a criação de albufeiras. A criação de terrenos agrícolas é considerada aqui, mas a manutenção de culturas/terrenos agrícolas deverá ser reportado em "A. 

Agricultura e Pecuária".

E. F. Eliminação de usos do solo

Perda de carbono armazenado 

por área (tCO2/ha)

Perda de carbono na 

fase do projeto 

(tCO2/fase)

Não indicou na TRIAGEM se esta folha se adequa ao projeto

(F) Para o fator de emissão, o utilizador pode consultar FE respeitantes às atividades agrícolas nas Linhas guia do IPCC 2006, disponíveis, por capítulos, no seguinte link: https://www.ipcc-nggip.iges.or.jp/public/2006gl/vol4.html.

Esta folha tem três secções:

A. Agricultura e pecuária

C. Resíduos e águas residuais

Para o reporte de emissões ligadas a tratamento e deposição de residuos sólidos (ex.: aterros, tratamentos biológicos, incineração sem recuperação de energia) e tratamento de águas residuais e efluentes agrícolas, industriais ou outros. 

Para a incineração com recuperação de energia: (1) quando acontece nas instalações do projeto, deverá reportar na folha Combustão Estacionária; (2) quando acontece noutras instalações, não será reportado, ficando incluído no fator nacional de eletricidade. 

Se o projeto produz um produto, as emissões associadas ao fim de vida deste produto deverão ser reportadas na folha "Uso dos Produtos do Projeto". 

(E) Para as Emissões, escolha apenas uma das opções. Estas são: ou indique o Fator de Emissão, ou indique o total de GEE (em CO2e) emitido; ou indique as emissões de cada gás com efeito de estufa (CO2, CH4 e/ou N2O). Tenha em atenção as unidades indicadas. 

Outras emissões de GEE de processo (i.e., que não resultam da queima de combustíveis fósseis) que não as industriais já reportadas na folha de Processos Industriais. Incluem emissões devido a alterações de usos de solo, pecuária, agricultura, tratamento e deposição de resíduos sólidos e tratamento 

de águas residuais e efluentes. 

Para reporte de emissões ligadas à queima de biomassa (queimadas e incêndios), gestão de solos (ex.: uso de fertilizantes), uso de corretivos de solo (ex.: cal e ureia) e inundação de terrenos para produção de arroz e à produção 

animal (gestão de estrumes, fermentação entérica). 

(G) Todos os valores pedidos dizem respeito a valores médios anuais para a fase em questão

H. Terrenos inundados (albufeiras)

Emissões de GEE (tCO2e/ha.ano)
Emissões médias anuais de 

GEE (tCO2e/ano)

Emissões acumuladas 

por fase do projeto 

(tCO2e/fase)

Ganhos acumulados de 

carbono por fase de projeto 

(tCO2/fase)

G. Criação ou manutenção de usos do solo

Ganhos em carbono armazenado 

por área (tCO2/ha.ano)

       Emissões de resíduos e águas residuais

Emissões em CO2e (t)

(G) Para o fator de emissão, o utilizador pode consultar a descrição metodológica constante do capítulo dos Resíduos do NIR (https://apambiente.pt/clima/inventario-nacional-de-emissoes-por-fontes-e-remocao-por-sumidouros-de-poluentes-atmosfericos) ou nas diretrizes do IPCC 2006 (https://www.ipcc-nggip.iges.or.jp/public/2006gl/vol5.html).

Fase do projeto Designação da fonte (opcional) Tipo de tratamento / resíduo
O tratamento do resíduo é efetuado 

nas instalações do projeto?
Emissões em CO2e (t)

Opção 2 - Emissões não biogénicas, em kg CO2e

Opção 2 - Emissões de GEE, em kg CO2e Opção 3 - Emissões de GEE, por gás

(E) Se selecionou eliminação de usos do solo, será lhe pedido que indique o tipo de uso de solo que será eliminado e a respetiva área em hectares (ha) - Colunas A.; Se o tipo de usos de solo não constar na lista fornecida ou se tiver um fator de emissão específico para a sua área, selecione a opção "ACRESCENTAR" e ser-lhe-á pedido que 

indique qual o uso do solo e o fator de emissão em tCO2e/ha.ano nas colunas C.; Ao preencher as colunas C., indique a fonte de informação, pressupostos ou métodos de cálculos usados para o fator de emissão.  

(I) Se selecionou "terrenos inundados (albufeiras)", ser-lhe-á pedido que indique o tipo de clima na área onde a albufeira será instalada e a área - coluna E.

Ganhos médios anuais de 

carbono (tCO2/ano)

Indique o fator de sequestro ou 

de emissão correspondente 

(tCO2e/ha.ano)

Observações

              Emissões diretas

              Emissões indiretas

              Emissões diretas

              Emissões indiretas

Emissões acumuladas  (t CO2e)
Total de outras emissões de processo

       Emissões de GEE de agricultura e pecuária (inclui terrenos inundados)

       Emissões de resíduos e águas residuais

       Emissões de GEE de agricultura e pecuária (inclui terrenos inundados)

Emissões médias anuais  (t CO2e/ano)

Total de outras emissões de processo

Fase do projeto Designação da fonte (opcional) Setor / atividade Especifique a atividade selecionada

Fase do projeto Designação da fonte (opcional)

(G) Se selecionou criação ou manutenção de usos do solo, deverá indicar a categoria de usos de solo que será criada ou mantida e a área em hectares (ha) - Colunas B. e D.; Se tiver um uso de solo específico não listado (ex.: pastagens semeadas biodiversas) ou se tiver um fator de sequestro específico para a sua área, selecione a opção "ACRESCENTAR" e ser-lhe-á pedido para 

indicar o tipo de uso do solo bem como o fator de sequestro em tCO2e/ha.ano - coluna C.; Ao preencher as colunas C., indique a fonte de informação, pressupostos ou métodos de cálculos usados para o fator de emissão/sequestro.   

Tipo de clima onde se encontra a 

albufeira

Emissões (escolha uma das três opções abaixo)

Área inundada (ha)
Tipo de atividade Especifique o tipo 

de uso de solo

Opção 1 - fator de emissão de GEE não biogénicos

Emissões (escolha uma das três opções abaixo)Resíduo enviada para tratamento

Quantidade (média anual) Unidades Indique a unidade Observações

Opção 3 - Emissões não biogénicas, por gás

Índice de 
conteúdos Outras emissões de processo

Conteúdos!A1
'Energia Elétrica e térmica'!A1
'Processos Industriais'!A1


Emissões de Processos Industriais - emissões de processos industriais não relacionadas com a queima de combustíveis fósseis

Orientações gerais:

(A) No preenchimento da tabela, só terá de preencher os campos a AZUL CLARO. Alguns destes campos irão alterar a cor à medida que vai preenchendo a tabela.  

(B) Comece por indicar a que fase do projeto se refere a linha

(C) De seguida, dê uma designação à linha que vai preencher (Opcional) 

(D) Selecione o setor industrial da lista apresentada. 

(E) Se selecionou "9. Outros", especifique qual o setor na coluna respetiva. 

(F) Depois, indique a quantidade de produto que espera produzir por ano. Tenha em atenção às unidades. Se selecionou "9. Outros" no Setor Industrial, a ferramenta irá pedir-lhe que indique as unidades do seu produto. 

(K) No final desta secção são apresentadas as emissões médias anuais decorrentes dos processos industriais, em tCO2e.

Tabela 1.  Relato de Emissões de Processos Industriais

Opção 2 - Emissões de 

GEE

Quantidade Unidades Unidades Valor padrão

Se o seu valor for diferente 

do valor padrão, por favor 

indique aqui o seu valor

Observações (indique como obteve o valor 

(fonte, breve descrição metodológica, 

pressupostos)

GEE (kg CO2e)  kg CO2  g CH4  g N2O

Exemplo  Exploração Ala 2 da fábrica 1. Produção de cimento 100.0                         t clínquer 0.5                0.05

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Total 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00

Resultados

Construção ou fase 

preparatória
Exploração Desativação

-                               -                                    -                              Total

-                               -                                    -                              -                   

Emissões médias anuais de GEE (t CO2e/ano)

Emissões acumuladas de GEE (t CO2e)

(I) Se selecionou "9. Outros" no setor industrial, a ferramenta não lhe irá apresentar um fator de emissão. Em vez disso, ser-lhe-á pedido que introduza ou as emissões de GEE em kgCO2e, ou as emissões de cada gás nas unidades indicadas. Introduza apenas uma destas opções (GEE ou por gás). 

Fase do projeto Designação da fonte (opcional) Setor industrial
Caso tenha selecionado "9. Outros", 

especifique o setor

Produção média anual do produto Opção 3 - Emissões por gás
Observações (indique como obteve os 

valores (fontes, breve descrição 

metodológica, pressupostos)

Emissões de GEE, distintas das emissões de combustão, que resultam de reações entre substâncias, sua transformação, incluindo reduções químicas e eletrolíticas de metais, a decomposição térmica de substâncias e produção de substâncias. Exemplos incluem a 

produção de cimento, cal, vidro, cerâmica, ácido nítrico, etileno, aço e chumbo. Estas emissões estão tipicamente associadas à fase de exploração. 

Reporte aqui apenas as emissões que ocorrem dentro da área do projeto. As emissões associadas à produção de cimento, aço, cal e outros materiais adquiridos pelo promotor deverão ser reportadas na folha Aquisição de bens e serviços.

Não indicou na TRIAGEM se esta folha se adequa ao projeto

Fase do projeto

Opção 1 - Fator de emissão (kg CO2e/ unid)

(H) Ao introduzir o seu próprio fator de emissão, automaticamente abre-se um campo de Observações para preencher. Neste campo indique como obteve o fator de emissão indicado, ou seja, a fonte ou os cálculos e pressupostos de base.

(J) Em semelhança ao ponto (H), ao introduzir os valores de emissão de GEE, automaticamente abre-se um campo de Observações para preencher. Neste campo indique como obteve os valores de emissões reportados, ou seja, a fonte, cálculos e pressupostos de base.

(G) Com a informação acima, a ferramenta irá apresentar-lhe um valor padrão para o fator de emissão (com base em dados nacionais). Se tiver um mais específico para a sua atividade, indique na caixa correspondente. O utilizador pode consultar outros FE respeitantes às atividades industriais nas diretrizes do IPCC 2006, disponíveis, por capítulos, no seguinte link: https://www.ipcc-nggip.iges.or.jp/public/2006gl/vol3.html.

Emissões médias 

anuais de GEE 

(tCO2e/ano)

Índice de 
conteúdos Processos Industriais

Conteúdos!A1
'Outras emissões de processo'!A1
'Emissões Fugitivas'!A1


Orientações gerais:

A. Equipamentos de climatização e refrigeração

Fugas de gases de refrigeração usados em equipamentos de climatização e refrigeração como ares condicionados e arcas frigoríficas. 

B. Outros

Transformadores de alta tensão, transporte, distribuição e armazenamento de gás natural, gases de anestesia, propulsores e aerosóis, entre outros.

(B) Alguns gases utilizados como refrigerantes são, na verdade, uma mistura de gases. Nesta ferramenta, estes são chamados de compostos.

(C) No caso dos gases compostos, esta ferramenta considera apenas a parcela referente aos GEE contemplados pelo Protocolo de Quioto.

(D) Preencha somente as campos AZUL CLARO da Ferramenta. 

(E) Utilize os botões "+" à esquerda para escolher as subseções da ferramenta que deseja inserir informações.

(F) No final desta secção são apresentadas as emissões fugitivas totais, em tCO2e.

A. Equipamentos de climatização e refrigeração 

Orientações:

Esta parte da ferramenta refere-se a emissões de ferramenta é indicada para utilizadores de equipamentos climatização e refrigeração.

Este método de cálculo é bastante simplificado. A finalidade é produzir uma estimativa expedita de quanto as emissões de RAC podem representar no total do inventário do projeto.

Os cálculos desta calculadora são baseados em valores de perdas do IPCC que não necessariamente representam a realidade do projeto.

Optou-se por ser conservador e usar os valores máximos de perdas, assim como uma taxa nula de reciclagem e recuperação.

Preenchimento da Tabela 1:

- Utilize uma linha para cada tipo de equipamento.

- Selecione a Fase de projeto do projeto ao qual os dados a introduzir em cada linha se referem.

- Selecione o Tipo de Equipamento (mais próximo).

- Indique a capacidade de carga do equipamento. Caso não saiba, será usado o valor padrão indicado na coluna Valor padrão. 

- Indique o gás refrigerante a utilizar em Selecione o gás. 

- Indique quantos equipamentos espera ter a operar com estas características. Estes equipamentos jã Não precisa de os indicar nas restantes linhas

Tabela 1.  Emissões de GEE por equipamentos de climatização ou refrigeração

Valor padrão
Se não for o valor padrão, indique o 

valor em baixo
(kg) (kg)

Exemplo
 Construção ou fase 

preparatória 
 Refrigeração Residencial 0.5  Sim 

 Dióxido de carbono 

(CO2) 
                                      1                         1.0 0.21

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
Total 0.00

B. Outros 

Orientações:

(A) Utilize esta secção da ferramenta para relatar outras emissões fugitivas que não as de climatização e refrigeração.

(B) Comece por indicar a que fase do projeto se refere a linha

(C) De seguida selecione a substância ou par substância-processo da lista apresentada em Substância/ processo.

Tabela 2. Emissões fugitivas de hexafluoreto de enxofre (SF6), trifluoreto de azoto (NF3) e gás natural

Uso / recarga / 

perdas anuais

Nome Indique o PAG - Potencial de 

aquecimento global
Unidade (kg/ano) Quantidade média 

anual
Unidade

Exemplo
 Construção ou fase 

preparatória 

 Equipamento elétrico de pressão, 

selado 
100.00 kg de SF6 usado 0.05

Total 0.00

(1) No caso de considerar outros gases não incluídos na lista, pode consultar o PAG no capítulo 8 do volume 5 do IPCC (https://www.ipcc.ch/site/assets/uploads/2018/02/WG1AR5_Chapter08_FINAL.pdf)

Resultados

Construção ou fase preparatória Exploração Desativação

-                                                            -                            -                            Total

-                                                            -                            -                            -                              

Atenção: para os cálculos aqui apresentados não existe a emissão de CO2 biogénico associado.

Não indicou na TRIAGEM se esta folha de adequa ao projeto

Esta secção da ferramenta permite o cálculo de emissões de instalações de climatização e refrigeração (ex.: ares condicionados, arcas frigoríficas), transformadores de alta tensão (libertação de hexafluoreto de enxofre - SF 6), transporte, distribuição e armazenamento de gás 

natural entre outras (ex.: emissões/fugas de N2O em gases de anestesia geral e produtos alimentares, trifluoreto de azoto - NF3).

Capacidade do equipamento

Selecione o gás
Quantos equipamentos 

tem nestas condições
PAG - padrãoTipo de EquipamentoFase de projeto

Emissões de 

GEE CO2e 

(kg/ano)

Emissões totais de GEE (t CO2e)

Outras substâncias (1) Quantidade utilizada (nota: não se refere a 

perdas)

(A) Esta folha possui duas componentes principais

Substância / processoFase do projeto

(D) Se selecionou "outros", ser-lhe-á pedido para indicar que substância se refere, bem como o Potencial de Aquecimento Global a 100 anos (PAG) nas respetivas unidades apresentadas. Pode consultar o PAG no capítulo 8 do volume 5 do 

IPCC (https://www.ipcc.ch/site/assets/uploads/2018/02/WG1AR5_Chapter08_FINAL.pdf)

(E) Para certas substâncias-processos (ex.: outros) é necessário indicar a quantidade de substância "perdida" ou "recarregada". Nestas situações, os campos da coluna Uso / Recarga / Perdas anuais ficarão a azul.

(F) Para outras substâncias-processos é necessário indicar a quantidade de material processado/usado, ou área de material produzida. Nessas situações, os campos da coluna Quantidade utilizada ficarão a azul. Tenha em atenção as 

unidades apresentadas no quadro. 

Conhece o gás de 

refrigeração?

Fase do projeto

Emissões médias anuais de GEE (t CO2e/ano)

 Emissões de GEE 

(t CO2e/ano)

Emissões Fugitivas
Índice de 

conteúdos

Conteúdos!A1
'Processos Industriais'!A1
'Combustão Móvel'!A1


Orientações gerais:

(B) Esta secção encontra-se dividida em quatro partes:

       1. Transporte rodoviário

            Transporte de passageiros ou mercadorias realizado pelo projeto ou devido ao projeto em veículos como carros, carrinhas, camiões, autocarros. 

       2. Transporte ferroviário

            Transporte de passageiros ou mercadorias realizado pelo projeto, independentemente da atividade principal do projeto não estar associada especificamente ao transporte, como é o caso de comboios ou metro.

       3. Transporte marítimo e fluvial

       4. Transporte aéreo

            Transporte de passageiros ou mercadorias realizado pelo projeto, independentemente da atividade principal do projeto não estar associada especificamente ao transporte aéreo.

       5. Maquinaria móvel (tratores, motosserras, etc)

            Consumo de combustíveis de maquinaria móvel agrícola, florestal, comercial, institucional, industrial (tratores, motosserras, dragadores, etc.), usados pelo projeto.

       6. Resultados

            Emissões de GEE da copmbustão móvel.

(C) Em cada tabela de preenchimento, utilize os botões "+" à esquerda para escolher as subsecções da ferramenta em que deseja inserir informações.

(D) Preencha somente as campos AZUL CLARO da Ferramenta. 

(E) Os valores a preencher referem-se sempre a valores médios anuais para a fase do projeto (construção, exploração, desativação) que indicar em cada linha. 

1. Transporte Rodoviário

Orientações:

(A) Use uma linha para cada deslocação. 

(B) Escolha primeiro a fase do projeto a que se refere o tipo de transporte a reportar

(C) Escolha o Tipo de veículo. 

(D) Preencha as distâncias médias anuais que pensa viajar com o referido meio de transporte.  

(E) Por fim, indique se se trata de uma deslocação/transporte em veículos da empresa e que tipo de transporte se refere a linha

Tabela 1.  Cálculo de emissões pela distância percorrida

CO2 CH4 N2O 

Exemplo Exploração Viagem anual de team building Veículo pesado de passageiros - gasóleo                       1,000.0 Sim
Viagens a 

negócios
kg/km 1.20E+00 3.65E-05 2.29E-05 1.20 3.65E-05 2.29E-05 1.21

 Total 0.00 0.00E+00 0.00E+00 0.00

2. Transporte ferroviário

Orientações:

(A)  Utilize esta secção da folha apenas para relatar as emissões de viiagens ou transporte ferroviário do projeto ou devido ao projeto. Emissões de frotas de outros modos de transporte devem ser estimadas e/ou relatadas nas outras secções desta folha.

(B) Preencha somente as campos AZUL CLARO da Ferramenta. 
(C) Utilize os botões "+" à esquerda para libertar mais linhas nas tabelas de entrada de dados.

(D) Comece por indicar a fase de projeto a que diz respeito cada linha que preenche.

(E) Para os campos "Número de pessoas do projeto na viagem" e "Peso da carga transportada" preencha apenas se estes não estiverem sombreados. 
(F) Por fim, indique se se trata de uma deslocação/transporte em veículos da empresa e que tipo de transporte se refere a linha

Tabela 2.  Cálculo de emissões de gases de efeito estufa emitidos pelo transporte ferroviário

CO2 CH4 N2O 

Exemplo Desativação Transporte de equipamentos Comboio - carga 1,000.0                     1,000.0                 Não
Transporte a jusante 

da empresa
kg/t.km 5.34E-02 2.86E-06 9.80E-06 5.34E+00 2.86E-04 9.80E-04 5.61

 Total 0.00 0.00 0.00 0.00

3. Transporte marítimo e fluvial

Orientações:

(A)  Utilize essa secção da folha apenas para relatar as emissões do transporte marítimo. Emissões de frotas de outros modos devem ser estimadas e/ou relatadas nas outras secções desta folha.

(B) Preencha somente as campos AZUL CLARO da Ferramenta. 
(C) Utilize os botões "+" à esquerda para libertar mais linhas nas tabelas de entrada de dados.

(D) Comece por indicar a fase do projeto a que a linha diz respeito

(E) Para os campos "Número de pessoas no veículo" e "Peso da carga transportada" preencha apenas se estes não estiverem sombreados. 
(F) Por fim, indique se se trata de uma deslocação/transporte em veículos da empresa e que tipo de transporte se refere a linha

Tabela 3.  Cálculo de emissões de gases de efeito estufa emitidos pelo transporte marítimo e fluvial

CO2 CH4 N2O 

Exemplo Desativação Transporte de equipamentos Ferry - carga 1,000.0                     1,000.0                 Sim
Transporte a 

montante da empresa
kg/t.km 4.95E-02 2.81E-06 9.59E-07 49.50 2.81E-03 9.59E-04 49.83

 Total 0.00 0.00 0.00 0.00

4. Transporte aéreo

Orientações:

(A)  Utilize esta secção da folha apenas para relatar dados das viagens / transporte aéreo do projeto. Emissões de frotas de outros modos de transporte devem ser estimadas e/ou relatadas nas outras secções desta folha.

(B)  Preencha os dados nos campos a AZUL CLARO na Tabela 5 utilizando as unidades corretas para o cálculo das emissões. Os dados consolidados de emissões de gases de efeito estufa (GEE), incluindo todos os modos de transporte, são apresentados na Tabela 6.
(C) Utilize os botões "+" à esquerda para libertar mais linhas nas tabelas de entrada de dados.

(D) Comece por indicar a fase do projeto a que a linha diz respeito

(E) Para os campos "Número de pessoas no veículo" e "Peso da carga transportada" preencha apenas se estes não estiverem sombreados. 
(F) Por fim, indique se se trata de uma deslocação/transporte em veículos da empresa e que tipo de transporte se refere a linha

Tabela 4.  Cálculo de emissões de gases de efeito estufa devido ao transporte aéreo

CO2 CH4 N2O 

Exemplo
Construção ou 

fase preparatória
Transporte dos técnicos Voo doméstico (passageiros) 1,000.0                     10 Sim

Transporte a 

montante da empresa
kg/p.km 1.71E-01 0.00E+00 0.00E+00 1.85E+00 0.00E+00 0.00E+00 1.85

 Total 0.00 0.00 0.00 0.00

5. Maquinaria móvel (tratores, motosserras, dragadores, etc.)

Orientações:

(A) Use uma linha para cada deslocação. 

(B) Escolha primeiro a fase do projeto a que se refere o tipo de transporte a reportar

(C) Escolha o Tipo de maquinaria/ equipamento. Se não encontrar o tipo de equipemtno utilizado, selecione um que use o mesmo tipo de combustível. 

(D) Para os campos "Número de pessoas no veículo" e "Peso da carga transportada" preencha apenas se estes não estiverem sombreados. 

(E) Por fim, indique se se trata de uma deslocação/transporte em veículos da empresa e que tipo de transporte se refere a linha

Tabela 5.  Cálculo de emissões pelo consumo de combustível médio anual esperado

CO2 CH4 N2O CO2 CH4 N2O (t/ano)

Exemplo Desativação Corte de vegetação
Maquinaria agrícola e florestal - Gasóleo / óleo diesel 

(fuelóleo destilado)

Gasóleo / óleo diesel 

(fuelóleo destilado)
                               100.0 Litros 2.65E+00 1.29E-11 7.76E-13 2.65E-01 1.29E-12 7.76E-14 0.27

0.00 0.00 0.00 0.00

Resultados

Construção ou fase 

preparatória
Exploração Desativação

-                                -                                      -                           

-                                -                                      -                           

-                                -                                      -                           

-                               -                                     -                          

-                               -                                     -                          

-                               -                                     -                          

Construção ou fase 

preparatória
Exploração Desativação Total

-                                -                                      -                           -                                       

-                                -                                      -                           -                                       

-                                -                                      -                           -                                       

-                               -                                     -                          -                                      

-                               -                                     -                          -                                      

-                               -                                     -                          -                                      

0.0E+00

Emissões de GEE médias anuais (tCO2e/ano)

Tipo de veículo
Distância média 

anual (km/ano)

Não indicou na TRIAGEM se esta folha de adequa ao projeto

Descrição da deslocação

Veículos da empresa ou fora da empresa - permite determinar se as emissões de GEE são diretas (i.e., sobre o controlo operacional do operador do projeto) ou indiretas. Tipicamente, modos de transporte coletivos como aviões, barcos, comboios, 

autocarros, Táxis e afins são fora da empresa. 

Definição de Combustão Móvel - refere-se às emissões do transporte de mercadorias e passageiros. Inclui transporte a montante, jusante e viagens a negócios em veículos pertencentes ou não ao promotor e 

ao projeto.

Transporte a montante - refere-se ao transporte de bens para o local, ou transporte de resíduos do local do projeto. Inclui transporte de mercadorias, equipamentos e combustíveis para o local, transporte de resíduos para tratamento fora das instalações 

do projeto.  

Transporte a jusante - tipicamente, refere-se ao transporte para fora das instalações do projeto, ou transporte pago por outras entidades que não o promotor. Nesta categoria inclua o transporte do produto ou serviço (distribuição do produto), quando há 

lugar a um produto. 

Viagens a negócios - viagens de colaboradores ou clientes de ou para as instalações do projeto, relacionadas com o projeto/ atividades do projeto. 

Número de pessoas no 

veículo

Descrição da deslocação

(A) Esta secção da ferramenta calcula as emissões devido à combustão móvel, ou seja, ao transporte de mercadorias, produtos ou passageiros, em meios pertencentes ou não ao projeto/promotor (incluindo modos de transporte rodoviário, ferroviário, 

marítimo e fluvial e aéreo).

Transporte de passageiros ou mercadorias promovido pelo projeto, independentemente da atividade principal do projeto não estar associada especificamente ao transporte marítimo e fluvial. Inclui  embarcações tanto 

fluviais como marítimas, desde ferrys, navios de carga, dragadores, rebocadores, batelões, graneleiros e porta-contentores. Necessitará saber qual o peso (tara) da embarcação/navio. 

Tipo de veículo
Distância média 

anual (km/ano)

Emissões totais

(t CO2e)
Fase do projeto Descrição da deslocação

Número de pessoas no 

veículo

Peso da carga 

transportada (t)

Unidades do fator 

de emissão
Modo de transporte

Distância média 

anual (km/ano)

Emissões de CO2 

(t) fóssil
Emissões de CH4 (t) Emissões de N2O (t)

O veículo pertencente ao 

proponente / projeto?

Qual o tipo de 

transporte

Fator de Emissão do modo de transporte

Emissões totais

(t CO2e)

Emissões de 

CO2 (t/ano) 

fóssil

Tipo de transporte
Unidades do fator de 

emissão

Fator de Emissão do modo de transporte (kg/unid)

Emissões de CH4 (t) Emissões de N2O (t)

Emissões de GEE médias 

anuais

(t CO2e / ano)

Unidades do fator 

de emissão

O veículo pertencente ao 

proponente / projeto?

Qual o tipo de 

transporte

Peso da carga 

transportada (t)

Emissões de N2O 

(t/ano)

Emissões de CO2 

(t) fóssil

Fator de Emissão do modo de transporte

Emissões de CO2 

(t) fóssil
Emissões de CH4 (t) Emissões de N2O (t)

Emissões totais

(t CO2e)
Fase de projeto Descrição da deslocação Modo de transporte

Distância média 

anual (km/ano)

Número de pessoas no 

veículo

Peso da carga 

transportada (t)

Unidades do fator 

de emissão

Fator de Emissão do modo de transporte
O veículo pertencente ao 

proponente/projeto?

Qual o tipo de 

transporte

Emissões da combustão móvel DIRETAS

Emissões elétricas (indiretas) 

Emissões da combustão móvel INDIRETAS

       Transporte a montante

Veículo pertencente ao 

proponente/projeto?

Fase de projeto Descrição da deslocação

Emissões de 

CH4 (t/ano)

Tipo de maquinaria

Fase do projeto

Consumo de 

combustível (média 

anual)

       Transporte a jusante

Emissões totais

(t CO2e)

Total

       Viagens a negócios

       Viagens a negócios

       Transporte a jusante

Emissões de GEE acumuladas (tCO2e)

Emissões da combustão móvel DIRETAS

Emissões elétricas (indiretas) 

Emissões da combustão móvel INDIRETAS

       Transporte a montante

Tipo de combustível
Fator de Emissão (kg/unid)Unidades do 

combustível

Emissões parciais (t/ano)
Fase do projeto

Índice de 
conteúdos Combustão Móvel

Conteúdos!A1
'Emissões Fugitivas'!A1
'Combustão Estacionária'!A1


Emissões por Combustão Estacionária nas Próprias Instalações
Definição de Combustão Estacionária - A queima de combustíveis (fósseis) em equipamentos fixos para gerar trabalho mecânico, calor, vapor ou eletricidade, tais como caldeiras, fornos, etc.

Exemplos: Se for um produtor de aço ou de painéis solares, a energia que consome na atividade do projeto para a produção destes deve ser reportada aqui. 

A ferramenta calcula automaticamente as emissões com base nos fatores de emissão considerados pela APA, mas se souber o fator de emissão exato associado ao que pretende calcular, pode introduzi-lo.

Orientações gerais:

(A) Esta secção da ferramenta calcula as emissões por combustão estacionária para cada fase do projeto.

(B) Esta secção tem dois passos: passo 1 - selecionar o setor de atividade para o qual as atividades de combustão se referem; Passo 2 - indicar os processos de combustão esperados

(B) Preencha somente os  Campos AZUL CLARO da Ferramenta. 

(C) No final desta secção são apresentadas as emissões totais por combustão estacionária, em tCO2e.

Passo 1.    Indique o setor de atividade ao qual as atividades de queima de combustíveis em fontes fixas se aplica

Este setor refere-se ao setor onde a combustão é efetuada. Veja os exemplos abaixo para facilitar a escolha do setor.

Setor Definição Exemplos

Energia Produção de energia (elétrica, térmica, mecânica).

Manufatura ou Construção

Comercial ou Institucional

Residencial, Agricultura ou Floresta

Caso a organização atue em mais do que um setor, selecione aquele que melhor representa a atividade exercida pelas fontes de emissão estacionárias.

Passo 2.    Complete a informação abaixo referente aos processos de combustão em cada fase do projeto
Em cada secção de fase do projeto, preencha os campos a Azul Claro.

Comece por colocar uma breve descrição da atividade que irá consumir o combustível.

De seguida, identifique o combustível que será utilizado.

Se tiver dúvidas sobre o tipo de combustível da lista apresentada, encontra-se uma caixa à direita onde pode selecionar esse combustível

Porteriormente, indique a quantidade desse combustível que será usada, em média, por ano. 

Tenha em atenção em usar as unidades que são apresentadas na coluna unidades. Se tiver os valores em unidades diferentes, terá de as converter para as unidades apresentadas

Fase: Construção ou fase preparatória

Tabela 1.  Quantidade de combustível utilizado na fase de Construção ou Fase Preparatória

Fator de emissão de GEE fóssil da 

combustão

Fator de emissão de GEE 

biogénico da combustão
Emissões de GEE fósseis anuais

Emissões de GEE biogénicas 

anuais

Emissões da produção de 

combustíveis
Se tiver dúvidas sobre o combustível a utilizar, selecione o combustível abaixo para ter definição deste

(kgCO2e / unidade) (kgCO2e / unidade) (kgCO2e /ano) (kgCO2e /ano) (kgCO2e/ano) Por favor selecione o Combustível :
(kgCO2e) (kgCO2e) (kgCO2e)

Exemplo Caldeira nº. 1 Gasóleo / óleo diesel (fuelóleo destilado) 10,000.0                                                          Litros 2.65 26,509.5                                        0.0224

(Fonte: Regulamento (CE) N.º 1099/2008 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 22 de Outubro de 2008.)

0.00

0.00

0.00

Fase: Exploração

Tabela 2.  Quantidade de combustível utilizado na fase de Exploração

Se tiver dúvidas sobre o combustível a utilizar, selecione o combustível abaixo para ter definição deste

Por favor selecione o Combustível :

(kgCO2e / unidade) (kgCO2e / unidade) (kg CO2e /ano) (kg CO2e /ano) (kgCO2e/ano)

Exemplo Caldeira nº. 1 Gás Natural 100.0                                                               m3 2.43 243.0                                             0.0018

(Fonte: Regulamento (CE) N.º 1099/2008 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 22 de Outubro de 2008.)

0.00

0.00

0.00

Fase: Desativação

Tabela 3.  Quantidade de combustível utilizado na fase de Desativação

Se tiver dúvidas sobre o combustível a utilizar, selecione o combustível abaixo para ter definição deste

Por favor selecione o Combustível :

(kgCO2e / unidade) (kgCO2e / unidade) (kg CO2e /ano) (kg CO2e /ano) (kgCO2e/ano)

Exemplo Caldeira nº. 1 Gás Natural 100.0                                                               m3 2.43 243.0                                             0.0018

(Fonte: Regulamento (CE) N.º 1099/2008 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 22 de Outubro de 2008.)

0.00

0.00

0.00

Resultados

Construção ou fase preparatória Exploração Desativação

Emissões de GEE da combustão estacionária (diretas) -                                                                     -                                                           -                                                         

Emissões de CO2 biogénicas da combustão estacionária (diretas) -                                                                     -                                                           -                                                         

Emissões de GEE da produção dos combustíveis (indiretas) (a) -                                                                     -                                                           -                                                         

Total

Emissões de GEE da combustão estacionária (diretas) -                                                                     -                                                           -                                                         -                                                   

Emissões de CO2 biogénicas da combustão estacionária (diretas) -                                                                     -                                                           -                                                         -                                                   

Emissões de GEE da produção dos combustíveis (indiretas) (a) -                                                                     -                                                           -                                                         -                                                   

(a) Apenas considera, para já, emissões da produção de gás natural (extração e transporte) e produtos petrolíferos (refinação). 

Descrição da fonte Combustível utilizado

Setor de atividade a que se refere a queima de combustível:

Emissões médias anuais de GEE (tCO2e/ano)

Emissões de GEE biogénicas 

anuaisDescrição da fonte

Emissões médias anuais de CO2 biogénico (tCO2/ano)

Emissões médias anuais de GEE da produção dos combustíveis (tCO2e/ano)

Não indicou na TRIAGEM se esta folha se adequa ao projeto

Combustível utilizado Consumo médio anual esperado Unidades

Consumo médio anual esperado Unidades

Fator de emissão de GEE 

biogénico da combustão

Referente à produção e transformação de energia

Emissões médias anuais (tCO2e/ano)

Emissões acumuladas (tCO2e)

Fator de emissão de GEE fóssil da 

combustão

Emissões da produção de 

combustíveis

Emissões médias anuais de CO2 biogénico (tCO2/ano)

Emissões médias anuais de GEE da produção dos combustíveis (tCO2e/ano)

Emissões médias anuais de GEE (tCO2e/ano)

UnidadesDescrição da fonte

Emissões de GEE biogénicas 

anuais

Fator de emissão de GEE 

biogénico da combustãoCombustível utilizado Consumo médio anual esperado
Emissões de GEE fósseis anuais

Para os cálculos de emissões de combustão estacionária, a escolha dos Fatores de Emissão depende do setor de atividade (da fase de exploração), por isso, o cálculo só é efetuado quando selecionado o setor de atividade que mais se adequa às 

atividades de combustão. 

Operação/exploração de estabelecimentos comerciais, de escritórios, hoteleiros ou turísticos.

Emissões médias anuais de GEE (tCO2e/ano)

Emissões médias anuais de CO2 biogénico (tCO2/ano)

Emissões médias anuais de GEE da produção dos combustíveis (tCO2e/ano)

Emissões da produção de 

combustíveis

Emissões decorrentes de processos de manufatura

Emissões decorrentes de serviços comerciais ou institucionais

Emissões decorrentes de atividades agrícolas ou em espaços residenciais

Fator de emissão de GEE fóssil da 

combustão

Operação/exploração de centros industriais; Operação de indústria extrativa, minas e pedreiras, produção 

de painéis fotovoltaicos ou parques eólicos; Exploração de centros de mobilidade como portos e 

aeroportos; construção de loteamentos, escritórios e edifícios.

Operação de aproveitamentos hidroagrícolas, explorações pecuárias, agrícolas ou agroflorestais; 

operação/gestão de loteamentos urbanos.

Emissões de GEE fósseis anuais

Índice de 
conteúdos Combustão Estacionária

Conteúdos!A1
'Combustão Móvel'!A1
'Dados gerais'!A1


Calculadora de GEE para projetos

Orientações

(B) Preencha somente as Campos AZUL CLARO das Folhas da Ferramenta.

(C) Atente-se para a utilização das unidades corretas nos dados inseridos. Se necessário, converta as unidades utilizando a Folha 'Fatores de Conversão' antes de preencher os campos.

(D) O Menu de Navegação, presente na parte superior de todas as Folhas da Calculadora, pode ser utilizado para facilitar a navegação pela ferramenta.

Nome da Projeto:

Nome do responsável:

Data/Ano de preenchimento:

Indique a data e duração de cada fase do projeto, bem como o número de colaboradores total
Os projetos são divididos em 3 fases: Construção ou fase preparatória, Exploração e Desativação.

Indique a data prevista para o início de cada uma destas fases e a duração das mesmas.

Ano de Início
Duração em anos 

(a)

Número de colaboradores 

envolvidos em cada fase de 

projeto

Construção ou fase preparatória 2028 3

Exploração 2031 40

Desativação 2071

(a) Se não souber, deixe por preencher. A ferramenta considerará 2 anos, 30 anos e 1 ano, respetivamente.

Indique também o número de colaboradores que terá em média por ano em cada fase do projeto.  Inclua aqui mesmo os colaboradores subcontratados de outras empresas. Atenção que este valor refere-se à média e não ao valor total de colaboradores. 

Pode haver períodos no ano em que tenha mais colaboradores e outros períodos que tenha menos. Pretendemos obter aqui o valor médio. Por exemplo, se tiver 10 colaboradores que apenas trabalharão apenas 3 meses do ano, multiplique esse número de 

colaboradores por 3meses/11 meses de trabalho do ano. Este valor será usado para estimar as emissões de deslocação casa-trabalho efetuada por estes, considerando 2 viagens por dia, 22 dias por mês, 11 meses por ano, em meio de transporte e distâncias 

médias casa-trabalho obtidas dos Censos 2021. 

(A) O primeiro passo para a utilização da ferramenta é a definição dos anos de início e da duração de cada fase do projeto (este último, se não souber, deixe por preencher). Esta escolha é essencial, pois há fatores de emissão que variam com base nos anos escolhidos.

Folha a ser preenchida

Tenha em atenção as unidades: a duração deve ser indicada em anos. Se tiver a duração noutras unidades (ex.: meses) deverá converter para anos (ex.: número de meses/12) antes de a introduzir na ferramenta 

Central Solar Fotovoltaica de Sophia 

Inês Figueiredo

2026
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Orientações gerais:

Questão Resposta Folhas a preencher: Esclarecimentos adicionais

- - Dados Gerais

O projeto inclui a queima de combustíveis em equipamentos fixos 

como caldeiras, fornos, fogões, turbinas, câmaras de secagem ou 

outros equipamentos fixos de combustão pertencentes ao 

projeto? 

Inclui: qualquer queima de combustível em equipamentos fixos. Se ocorrer 

incineração com recuperação de energia de resíduos sólidos, nas próprias 

instalações do projeto, esta deve ser reportada aqui. A produção de eletricidade 

deve ser apenas incluída se ocorrer nas instalações do projeto. 

O projeto inclui o transporte de mercadorias ou passageiros? O 

projeto inclui operação de maquinaria como motosserras ou 

tratores? 

Inclui: 1. viagens de negócios, transporte e distribuição de produtos; 2. Quando o 

transporte é ou não efetuado pelo promotor; 3. Inclui transporte rodoviário, 

ferroviário, marítimo e fluvial (incluindo dragadores, reboques e batelões) ou 

aéreo; 4. Maquinaria agrícola e florestal ou qualquer outra maquinaria movida a 

combustível.

O projeto inclui atividades susceptíveis de envolver fugas de GEE? 

Ex.:  instalações de climatização e refrigeração, transformadores de 

alta tensão, transporte, distribuição e armazenamento de gás 

natural, entre outras?

Inclui: ares condicionados, arcas frigoríficas, refrigeração em veículos, 

transformadores de alta tensão, transporte, distribuição e armazenamento de gás 

natural, gases de anestesia, emissões de SF6, N2O (de fugas) e NF3.

O projeto enquadra-se em algum dos seguintes setores e/ou 

atividades: produção de cimento, cal, vidro, cerâmica, ácido 

nítrico, etileno, aço ou chumbo? Ou possui outras atividades 

susceptíveis de produção de emissões de GEE de processos físicos 

ou químicos (que não resultem de combustão de combustíveis 

fósseis)?

Inclui: se o projeto produzir cimento/ clínquer, cal, vidro, cerâmica, ácido nítrico, 

etileno, aço ou chumbo.

No projeto, haverá lugar a pelo menos uma das seguintes 

atividades: Produção OU tratamento de resíduos sólidos, águas 

residuais ou efluentes? Haverá lugar à produção agrícola ou 

pecuária? Haverão alterações aos usos do solo, eliminação de usos 

de solo como desflorestação, criação de novos usos de solo, 

manutenção de áreas florestais, ou alagamento ou drenagem de 

terrenos?  

Inclui: (1) produção animal, (2) eliminação de usos de solo, como desflorestação, 

queimadas, incêndios, (3) criação de novos usos de solo, como a instalação de 

florestas, culturas agrícolas em novos terrenos, (4)  manutenção de usos de solo 

como florestas ou albufeiras, (5) gestão de solos (ex.: uso de fertilizantes), uso de 

corretivos de solo (ex.: cal e ureia), (6) inundação de terrenos (ex.: para produção 

de arroz ou para formação de albufeiras), (7) produção de resíduos, águas 

residuais e efluentes, (8) tratamento e deposição de residuos sólidos (ex.: aterros, 

tratamentos biológicos, incineração sem recuperação de energia) e tratamento 

de águas residuais e efluentes agrícolas, pecuários, industriais ou outros. 

O projeto envolve a compra de energia elétrica, quente, frio ou 

vapor a terceiros?

Inclui: eletricidade consumida nas instalações, mas também, eletricidade 

consumida em carregamentos de veículos do projeto fora do perímetro do 

mesmo. 

O projeto envolve a instalação de centrais para produção de 

energia elétrica por fontes renováveis? Ou qualquer outra fonte de 

emissões evitadas?

Inclui: painéis fotovoltaicos, aerogeradores, ou outras fontes de energia elétrica, 

térmica (ex.: solar térmico, produção e uso de biomassa, biocombustíveis e 

biogás), ou mecânica ou as emissões evitadas por via de transferência modal, por 

exemplo.  

O projeto envolve a aquisição de bens e serviços, nomeadamente, 

matérias-primas, materiais, reagentes, produtos, serviços, 

equipamentos e infraestruturas? Irão ser contratados serviços com 

consumos de energia associados (ex.: serviços de desmatamento 

ou desflorestação, não reportados na combustão móvel)?

Secção particularmente relevante se houver lugar à aquisição de 

clínquer/cimento (para construção de infraestruturas, por exemplo), vidro, cal, 

carbonatos/cerâmicas, ácido nítrico, etileno, aço, chumbo, fertilizantes ou rações. 

Inclui também: a aquisição de animais de outras proveniências para abate, a 

aquisição de forragens, a aquisição de minérios de outras proveniências para 

transformação. 

Haverá lugar no projeto à produção de produtos? 

Inclui produtos mesmo quando estes são produtos secundários (ex.: uma peça 

para uso noutra indústria, ou onde os acabamentos do produto (efetuados por 

terceiros); qualquer produto quando a sua utilização envolve emissões de GEE, 

como eletrodomésticos e veículos (elétricos ou não), produtos animais e 

alimentares. 

Responda ao seguinte questionário para saber quais as folhas que deve preencher para calcular as emissões do projeto em estudo.

(A) Responda às questões da coluna Questão  na coluna Resposta , selecionado "Sim" 

caso se aplique ao projeto ou "Não", caso não se aplique ao projeto.

(B) As folhas apresentadas na coluna Folhas a preencher  referem-se às folhas da 

ferramenta que tem de preencher para obter as emissões GEE do projeto

(C) Há folhas que serão sempre necessárias preencher, independentemente das 

respostas que der às questões. Exemplo: Dados gerais . 

(D) Preencha somente as campos AZUL CLARO da Ferramenta. 

(E) Em caso de dúvida sobre o que responder em cada questão, consulte a figura ao 

lado. Pode também encontrar mais informações sobre cada questão no Guia e nas 

restantes folhas desta ferramenta.
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Enquadramento 

Orientações
(A) Comece por ler esta folha até ao fim para compreender a estrutura desta ferramenta.

(B) Posteriormente, preencha a folha Triagem . 

      Esta folha contém um pequeno questionário que lhe indicará quais as folhas que deve preencher para a correta estimativa de emissões do seu projeto.

(E) De seguida, deve preencher a folha Dados Gerais . 

      Após a leitura desta folha, deve iniciar o preenchimento das folhas de acordo com as indicações fornecidas pela folha Triagem.

(F) Nas tabelas a preencher em todas as folhas é apresentada uma linha exemplo preenchida, para facilitar o preenchimento das tabelas. 

(I) Depois de preencher todas as folhas indicadas na folha Triagem, pode ver as emissões totais do projeto na folha "Resultados" .

Esta ferramenta tem por objetivo o cálculo das emissões de Gases com Efeito de Estufa (GEE) geradas pela realização de um projeto em Portugal. Para tal, esta ferramenta possui 10 

secções diferentes que calculam emissões provenientes de diferentes atividades. Cada calculadora apresenta as emissões de GEE médias anuais em determinado tipo de atividade e na 

folha "Resultados" são apresentadas as emissões agregadas por fase do projeto, por ano e o total das emissões geradas pelo projeto. 

(D) Deve preencher apenas as células a AZUL CLARO. 

(C) Cada folha contém no início instruções específicas para o correto preenchimento da mesma. Estas encontram-se com fundo LARANJA. Deve ler cuidadosamente estas instruções. 

(G) No preenchimento das folhas, irá ser-lhe pedido que vá indicando em que fase do projeto se refere cada dado a ser introduzido (se fase de Construção ou fase preparatória, de 

Exploração ou de Desativação).

(J) Para o caso particular de um projeto de ampliação ou modificação dos procedimentos numa empresa, instalação ou projeto a fim de se obter as emissões de GEE antes e depois do 

projeto, recomenda-se utilizar a ferramenta para determinar as emissões antes da implementação do projeto e efetuar uma cópia da ferramenta, onde poderá efetuar as alterações 

esperadas com a ampliação ou modificação. Comparando os valores gerados por ambas as versões da ferramenta conseguirá ter uma ideia das alterações no balanço de emissões de 

GEE da instalação com e sem a ampliação ou modificação. 

(H) A qualidade dos dados introduzidos pelo utilizador determinam a qualidade dos resultados apresentados por esta ferramenta. 

     Não deve alterar nenhuma das outras células, sobre o risco de danificar a integridade da ferramenta e, consequentemente, os resultados apresentados.

     Para a fase de Desativação, este preenchimento é facultativo, devendo ser preenchido sempre que existirem dados para o efeito.

      Os resultados serão tanto mais próximos da realidade, quanto melhor a qualidade dos dados introduzidos.

Como Usar a Calculadora
Índice de 

conteúdos

Instruções

Triagem

Dados gerais

Folhas por
atividade, de 

acordo com os
resultados da 

Triagem

Resultados

Conteúdos!A1
Conteúdos!A1
Introdução!A1


Esta calculadora de emissões de gases com efeito de estufa (GEE) destina-se a qualquer entidade que pretenda calcular o balanço de emissões de GEE de um projeto. A ferramenta pode ser 

aplicada a qualquer tipologia de projeto, independentemente de estes terem como objetivo ou não a redução de emissões de gases com efeito de estufa. A ferramanta foi desenvolvida para 

ser aplicada a projetos que ainda não ocorreram (i.e., uma avaliação ex-ante). 

Está particularmente adaptada para: (1) projetos que se enquadrem no procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental e (2) projetos que envolvam emissões decorrentes do uso e 

produção de energia (incluindo o transporte de pessoas e bens).

Esta calculadora permite obter as emissões de gases com efeito de estufa diretas (dentro da fronteira espacial do projeto e pertencente ao proponente do projeto) e indiretas (fora da 

fronteira espacial do projeto ou de outra entidade que não o proponente). 

O cálculo realizado com esta calculadora é adequado para entidades que pretendam efetuar o seu Estudo de Impacte Ambiental associados a um procedimento de Avaliação de Impacte 

Ambiental, podendo ser utilizada por qualquer outra entidade que pretenda efetuar uma estimativa das emissões de um projeto a ser implementado em território português. Esta 

calculadora aplica-se apenas ao território português uma vez que os fatores utilizados nesta são específicos para Portugal.     

Esta ferramenta foi cofinanciada pelo POSEUR tendo sido desenvolvida pelo Instituto Superior Técnico da Universidade de Lisboa para a Autoridade de Gestão daquele programa, em estreita 

colaboração com a Agência Portuguesa do Ambiente.  
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